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Esta é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com nomes, 
pessoas, lugares ou acontecimentos reais é mera 
coincidência. Todos os personagens, inclusive aqueles que 
possam parecer baseados em indivíduos reais, são frutos da 
imaginação do autor.  

A intenção desta obra é promover empatia, compreensão e 
reflexão sobre a neurodiversidade, não representar casos 
específicos ou diagnósticos clínicos. 

As descrições, reflexões e interpretações aqui apresentadas 
refletem exclusivamente a perspectiva pessoal do autor e não 
têm a intenção de representar diagnósticos clínicos, substituir 
orientações profissionais, nem de questionar práticas 
terapêuticas, clínicas ou experiências individuais. 

  



 

 

 

 

Aos que carregam dores invisíveis. 

Aos que gritam por dentro, em silêncio. 

E às famílias que, mesmo sem aplausos, 

seguem firmes, com amor no olhar. 

Aos que nunca desistem — mesmo quando ninguém vê. 

Este livro é para vocês. 
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Introdução 

Algumas histórias nascem da imaginação. Outras, do 
coração. Esta é uma dessas histórias. 

Este livro nasceu do desejo profundo de explicar aquilo que 
muitas vezes não se vê, mas se sente. De mostrar que o 
diferente pode ser belo. Que o silêncio pode estar cheio de 
voz. E que há mundos inteiros dentro de um só olhar que se 
desvia, de uma palavra que não chega, de uma mão que 
balança de forma repetida — e que, no fundo, grita: “Me 
entenda!” 

Era uma vez... O Autismo é uma jornada mágica e sensível 
pelo universo das crianças autistas — não com explicações 
difíceis como estamos acostumados, mas de forma simples, 
pessoal, com emoção, afeto e empatia. 

A história acompanha Léo, um menino encantado pelas 
diferenças de seu colega Rafa, que é autista. Ao tentar 
compreendê-lo, Léo embarca em viagens imaginárias ao 
cérebro do amigo, guiado por um Cérebro simpático e cheio 
de respostas, que o ajuda a enxergar Rafa com um olhar 
novo e surpreendente. 

Cada capítulo da jornada é uma descoberta: por que Rafa 
evita o olhar; por que certos sons e brilhos o machucam; por 
que ele mexe tanto as mãos e fica balançando o corpo; por 
que não come certos alimentos; por que até um simples toque 
pode abalar seu emocional; por que ele se sente seguro com 
uma rotina previsível; por que usa brinquedos de forma 
diferente; e entre outros assuntos sobre seus “superpoderes” 
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— aqueles que poucos conseguem ver, mas que fazem com 
que ele enxergue o mundo de um jeito único e especial, muitas 
vezes, extraordinário. 

Este livro não é apenas sobre autismo. É sobre amizade 
verdadeira, sobre respeitar o tempo do outro, e sobre como 
ser diferente pode, na verdade, ser incrível.  

Se você é criança, adolescente ou adulto, vai descobrir o 
autismo de um jeito leve, simples e encantador — como nunca 
viu antes. 

Não importa a sua idade, se você é pai, mãe, professor, 
cuidador, ou apenas alguém que acredita num mundo mais 
justo e inclusivo, este livro é para você. 

Que cada encontro com Léo e Rafa abra uma nova janela 
no seu coração. E que, ao final, você compreenda: inclusão 
não é apenas um gesto bonito — é um ato de profundo amor. 
É o começo da transformação de um mundo melhor para 
todos. 

Boa leitura. E boa viagem! 
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Léo adorava a escola. Gostava de aprender coisas novas, 
de brincar no pátio com seus amigos e, principalmente, de 
observar tudo ao seu redor. Com seus cabelos pretos e 
bagunçados e olhos grandes e atentos, Léo não perdia um 
detalhe. Sempre carregava um caderninho e um lápis no 
bolso, prontos para anotar ou desenhar qualquer coisa que 
despertasse sua imensa curiosidade. 

Na sua turma, havia um menino chamado Rafa. Rafa tinha 
cabelos loiros e curtos e quase sempre olhava para baixo ou 
para os seus próprios sapatos. Léo achava Rafa interessante. 
Ele era diferente dos outros colegas. Na hora do recreio, 
enquanto a maioria das crianças corria e gritava, Rafa 
preferia ficar num canto mais tranquilo, muitas vezes 
empilhando blocos de montar com uma concentração 
impressionante, ou então observando as formigas que 
marchavam perto do muro da escola. Ele raramente se 
juntava às brincadeiras em grupo. 

Léo também notou outras coisas. Às vezes, a professora 
chamava o Rafa, mas ele parecia não ouvir, como se 
estivesse em seu próprio mundo. Outras vezes, quando ficava 
feliz ou agitado, o Rafa balançava as mãos rapidamente 
perto do rosto, num movimento que parecia uma dança só 
dele. E ele gostava muito de organizar seus lápis de cor na 
mesa, sempre na mesma ordem, do mais claro para o mais 
escuro. Se alguém mexesse na ordem, o Rafa ficava 
visivelmente incomodado. 

Um dia, durante a aula de artes, a professora pediu que 
todos fizessem um desenho sobre suas férias. Léo desenhou 
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a praia, com ondas azuis e um sol sorridente. Seus amigos 
desenharam parques, viagens e brincadeiras.  

Mas Rafa passou a aula inteira 
desenhando dinossauros. 

Dinossauros grandes, pequenos, 
com pescoços compridos, com 
placas nas costas... Eram desenhos 
cheios de detalhes, muito mais 
precisos que os das outras 
crianças. Ele parecia saber tudo 
sobre eles! 

“Por que Rafa é assim?”, Léo se 
perguntou, enquanto observava 
Rafa terminar mais um desenho de 
Tiranossauro Rex.  

— Por que ele prefere ficar sozinho? Por que balança as 
mãos daquele jeito? E por que ele não olha para a gente 
quando falamos com ele? As perguntas borbulhavam na 
cabeça de Léo como refrigerante. 

Naquela noite, deitado em sua cama, Léo não conseguia 
parar de pensar em Rafa. Ele queria entender. Não achava 
que Rafa era estranho, apenas... diferente. E essa diferença o 
deixava ainda mais curioso. Fechou os olhos, imaginando 
como seria ser o Rafa por um dia. Como seria ver o mundo 
pelos olhos dele? 

De repente, tudo ao redor de Léo começou a girar 
suavemente, como num carrossel lento. As cores do seu 
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quarto se misturaram, formando um túnel brilhante e 
convidativo. Sentiu uma leveza, como se estivesse flutuando. 
Onde ele estava indo? Uma voz calma e divertida ecoou em 
sua mente: 

— Olá, Léo! Que bom que você veio fazer uma visita! Estava 
esperando por você. 

Léo olhou ao redor, surpreso. Estava num lugar incrível, 
cheio de luzes piscantes que pareciam estrelas, caminhos que 
se cruzavam como estradas coloridas e sons suaves que 
lembravam música. À sua frente, flutuando gentilmente, 
estava a coisa mais maluca que já tinha visto: um cérebro! 
Mas não era um cérebro comum. Este era simpático, com 
olhinhos brilhantes e um sorriso amigável. 

— Seja muito bem-vindo! — disse a figura sorridente.  

— Eu sou o cérebro do Rafa... Pode me chamar apenas de 
Cérebro! Aposto que você está cheio de perguntas, não é? 

Léo, ainda com a boca aberta de surpresa, com os olhos 
arregalados e sem saber o que dizer, apenas balançou a 
cabeça, maravilhado. 

A jornada para entender o mundo do seu colega diferente 
estava só começando. 
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Léo piscou algumas vezes, tentando entender onde estava.  

As cores ao seu redor eram mais vibrantes do que tudo que 
já havia visto. Algumas luzes piscavam muito rápido, 
enquanto sons distantes ecoavam como se estivessem 
dentro de uma caverna. 

— Uau! — exclamou Léo, girando em torno de si mesmo para 
ver tudo. — Então esse é o cérebro do Rafa? 

O Cérebro flutuou mais perto, com um sorriso gentil. Ele 
tinha um tom brilhante, com pequenas luzes que piscavam 
como estrelas. 

— Sim! Bem-vindo ao meu mundo... ou melhor, ao mundo 
do Rafa. Eu sou o cérebro dele — disse, fazendo uma pequena 
reverência. — Vejo que você tem observado o Rafa na escola 
e está cheio de perguntas. 

Léo fez que sim com a cabeça, animado por finalmente 
poder entender tudo aquilo que o deixava tão curioso. 

— Por que o Rafa parece estar sempre em um mundo só 
dele? E por que ele quase nunca olha nos olhos das pessoas 
quando elas falam com ele? A professora sempre diz que 
devemos olhar nos olhos quando alguém está falando com a 
gente... 

O Cérebro flutuou até uma espécie de painel de controle 
colorido e tocou em um botão. De repente, uma tela grande 
apareceu no ar, mostrando imagens da sala de aula vista 
pelos olhos do Rafa. 



17 
 

— Léo, você já ouviu falar sobre o Transtorno do Espectro 
Autista, ou TEA? 

Léo balançou a cabeça dizendo que não. 

— É assim que chamamos o jeito especial como o cérebro 
do Rafa funciona. Não é uma doença — é apenas uma forma 
diferente de perceber e interagir com o mundo. É como se o 
Rafa usasse óculos mágicos que mostram o mundo de um 
jeito único! 

 

Na tela, Léo podia ver a sala de aula, mas ela parecia 
diferente. Algumas coisas estavam mais brilhantes e intensas, 
outras estavam desfocadas. Os rostos das pessoas, 
especialmente os olhos, brilhavam tanto que quase 
ofuscavam. 
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— Está vendo esses olhos na tela? Para o Rafa, olhar 
diretamente nos olhos de alguém é como encarar lanternas 
muito fortes. É desconfortável, às vezes até doloroso — 
explicou o Cérebro. — Não é que ele não queira prestar 
atenção. Na verdade, ele presta atenção de outras formas. 

— Como assim? — perguntou Léo, intrigado. 

— Enquanto você usa muito os olhos para entender o que 
as pessoas estão sentindo, o Rafa usa mais os ouvidos para 
escutar o que dizem. Ele também observa gestos, como os 
movimentos das mãos ou dos ombros. É como se cada 
cérebro sintonizasse o mundo de um jeito diferente — como 
rádios em frequências diferentes. 

Léo observou a tela com mais atenção. Agora entendia 
que, quando o Rafa desviava o olhar, não era por 
desinteresse. Era como se ele estivesse ajustando o “volume” 
de tudo o que via. 

— Então, quando o Rafa olha para o chão ou para o lado... 

— Ele está se protegendo de uma sobrecarga de 
informações — completou o Cérebro. — Imagine se todas as 
luzes da sua casa acendessem ao mesmo tempo, no máximo 
de brilho, e alguém ainda apontasse uma lanterna bem nos 
seus olhos. Seria muita coisa, não é? 

Léo balançou a cabeça concordando, começando a 
entender. 

— Mas isso não significa que o Rafa não perceba quem 
está ao redor — continuou o Cérebro. — Às vezes, ele percebe 
detalhes que ninguém mais nota. Veja só. 
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A tela mudou, mostrando o pátio da escola. Léo viu a si 
mesmo brincando com os colegas. Pela visão do Rafa, ele 
notava padrões nas nuvens, uma pequena mancha na 
camiseta de um amigo, o movimento exato das formigas no 
chão. 

 

— Uau! O Rafa consegue ver tudo isso de uma vez? 

— Sim! E às vezes, é por isso que ele prefere ficar sozinho 
ou focar em uma coisa só. Quando há informação demais 
chegando ao mesmo tempo, é como se o mundo inteiro 
gritasse com ele. Ficar em silêncio no seu cantinho é uma 
forma de encontrar paz. 

Léo pensou por um instante. Lembrou de como o Rafa 
parecia calmo e concentrado empilhando blocos ou 
desenhando dinossauros. 

— Então, quando o Rafa está sozinho... 

— Ele não está realmente sozinho — sorriu o Cérebro. — 
Está apenas organizando todas as informações que recebe. 
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É como se você tivesse mil peças de quebra-cabeça 
espalhadas à sua frente. Você precisaria de calma e silêncio 
para montar tudo, certo? 

Léo sentiu algo novo dentro de si. Uma compreensão 
diferente. Rafa não era estranho — apenas via o mundo de 
outro jeito. — Existe alguma forma de eu ajudar o Rafa a se 
sentir mais confortável? — perguntou Léo. 

O Cérebro pareceu se iluminar ainda mais com a pergunta. 

— Essa é uma ótima pergunta, Léo! Você pode começar 
respeitando o espaço dele. Ao falar com o Rafa, aproxime-se 
devagar, fique ao lado dele, não na frente. Use uma voz 
calma. Não force o contato visual. E se ele estiver falando de 
algo que gosta — como dinossauros — esse é o melhor ponto 
para começar uma conversa! 

Léo sorriu, empolgado com as novas possibilidades. 

— Ah, só lembrando: nem todas as crianças autistas 
apresentam as mesmas dificuldades e desafios; por exemplo, 
algumas podem olhar nos olhos, conversar normalmente 
com outras pessoas, abraçar, brincar em grupo com outras 
crianças, ouvir música alta, entre outras coisas. Por isso, 
chamamos de espectro autista, porque o autismo se 
manifesta de jeitos e intensidades diferentes em cada pessoa. 
Cada criança é única — com seus jeitos, interesses e formas 
de se conectar com o mundo. 

Léo abriu os olhos sentindo o coração mais leve. Agora, 
mais do que nunca, queria ajudar o Rafa — não por pena, mas 
por admiração. Entender era só o começo.  
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No dia seguinte na escola, Léo estava ansioso para 
observar Rafa com seus “novos olhos”. Ele se lembrou do que 
o Cérebro do Rafa havia explicado sobre o contato visual e 
tentou não encarar o colega diretamente quando passou por 
ele no corredor. Apenas deu um “oi” suave e continuou 
andando. 

Durante a aula, a professora estava explicando sobre os 
planetas. Ela perguntou à turma: 

— Alguém sabe qual planeta é conhecido como o Planeta 
Vermelho? 

Várias mãos se levantaram, mas antes que a professora 
pudesse escolher alguém, Rafa respondeu em voz alta, quase 
gritando: 

— Marte é conhecido como o Planeta Vermelho. 

Ele não levantou a mão, apenas deu a resposta — clara, 
direta e certeira. 

Mais tarde, no recreio, Léo estava conversando com um 
amigo sobre um desenho animado. 

— Foi demais! O personagem tropeçou e caiu de cara na 
torta! — contou Léo, dando risada. 

Rafa, que estava por perto organizando pedrinhas no 
chão, olhou para Léo e repetiu a última parte da frase: 

— Caiu de cara na torta! 
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Ele disse aquilo sem rir, no mesmo tom de voz que Léo 
havia usado. Léo achou curioso. Por que Rafa repetiria 
exatamente o que ele acabou de dizer? 

 

Mais tarde, na hora de sair para brincar, a professora 
comentou com a turma: 

— Pessoal, está chovendo canivetes lá fora! Melhor 
ficarmos na sala hoje. 

Léo e os colegas entenderam que era só um jeito de dizer 
que a chuva estava muito forte. Mas Rafa olhou para a janela, 
confuso e perguntou: 

— Canivetes? Mas canivetes não caem do céu, professora. 
Só chuva. 

Léo riu baixinho. Aquilo era mais uma peça do quebra-
cabeça que ele precisava montar. Sua curiosidade falou mais 
alto novamente: 
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— Por que o Rafa repete as coisas? E por que ele não 
entendeu a brincadeira da professora? 

Naquela noite, assim que fechou os olhos, Léo se viu 
novamente naquele lugar vibrante e colorido dentro da 
cabeça do Rafa. O Cérebro sorridente já o esperava. 

— Voltou para mais perguntas, curioso explorador? — 
cumprimentou o Cérebro. 

— Sim! — respondeu Léo. — Hoje percebi que o Rafa às 
vezes repete o que a gente fala. E ele não entendeu quando 
a professora disse que estava “chovendo canivetes”. 

O Cérebro flutuou até um painel que mostrava o som se 
transformando em palavras coloridas. 

— Ah, a comunicação! — disse o Cérebro com entusiasmo. 
— É outra área onde o meu jeito de funcionar é um pouco 
diferente. Lembra que eu disse que o Rafa percebe o mundo 
de forma única? Isso também vale para as palavras. 

— Sobre repetir frases, às vezes o Rafa faz isso porque 
gosta do som das palavras, como quando você escuta sua 
música favorita várias vezes. Isso se chama ecolalia. Outras 
vezes, repetir o que ouviu ajuda a ganhar tempo para pensar 
numa resposta. É como apertar o botão de “replay” para 
entender melhor. 

Léo pensou em como ele mesmo, às vezes, também pedia 
para repetir algo quando não entendia. Talvez fosse parecido, 
afinal. 

— E sobre “Chover canivetes”? — perguntou Léo. 
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O Cérebro projetou um mapa na tela. 

— Para o Rafa, as palavras são como um mapa muito 
preciso. Cada palavra tem um significado exato. “Chuva” 
significa água caindo do céu. “Canivete” é uma ferramenta de 
cortar. Para ele, juntar essas duas palavras não faz sentido 
no mapa que ele conhece, porque canivetes não caem do céu. 

— Ele entende tudo ao pé da letra? — perguntou Léo, 
lembrando de uma expressão que sua mãe usava. 

— Exatamente! — confirmou o Cérebro. — Piadas que 
brincam com o sentido das palavras, ironias, sarcasmos ou 
expressões como “morrer de rir” ou “chover canivetes” são 
como caminhos confusos nesse mapa. Ele prefere os 
caminhos diretos e claros. Chamamos isso de entender de 
forma concreta. 

— É por isso que ele também fala de um jeito tão direto? 
Como quando respondeu sobre Marte sem levantar a mão? 

— Isso tem a ver com o “filtro de palavras” dele — explicou 
o Cérebro, mostrando um desenho engraçado de um filtro. — 
O filtro do Rafa é diferente. Ele não percebe com facilidade 
regras sociais ou combinados que não são ditas claramente, 
como “espere ser chamado para responder” ou “não diga 
tudo o que pensa”. Ele é muito honesto e fala o que sabe — 
simples assim. Não é maldade, é só o jeito dele de se 
comunicar. 

Léo começou a entender. Rafa não era mal-educado ou 
estranho. Ele apenas processava e usava a linguagem de um 
jeito diferente: literal, direto, honesto. 
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— Então, se eu quiser conversar com o Rafa, é melhor usar 
palavras claras? Evitar brincadeiras com duplo sentido? 

— Isso ajuda muito! — respondeu o Cérebro. — Falar sobre 
coisas que ele gosta, como dinossauros, também é uma ótima 
forma de se conectar. E tenha paciência se ele repetir ou 
demorar para responder ou até mesmo parecer que ele não 
está interessado. Ele está apenas processando tudo no tempo 
e no jeito dele. 

Léo sentiu que mais uma peça havia se encaixado. Cada 
resposta do Cérebro deixava a imagem do Rafa mais nítida 
— mais compreensível. 

— Obrigado, Cérebro! — disse Léo, enquanto o cenário 
começava a girar suavemente. 

— De nada, pequeno explorador! Continue curioso! — 
despediu-se o Cérebro. 

Léo abriu os olhos, pensando em como poderia usar frases 
mais curtas e claras ao falar com o Rafa. Talvez até 
perguntasse sobre os dinossauros que ele tanto desenhava. 

A comunicação podia ser diferente, mas com paciência e 
carinho, podia se tornar uma linda ponte entre mundos. 
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Léo estava começando a entender melhor o Rafa. Sabia 
que ele via o mundo de um jeito diferente e que se 
comunicava de forma mais direta. Mas ainda havia coisas que 
o deixavam curioso. 

Naquele dia, o sinal que anunciava o fim do recreio tocou 
— bem alto e barulhento, como sempre. A maioria das 
crianças correu para formar a fila, mas Léo viu o Rafa tapar 
os ouvidos com força, encolhendo os ombros como se o som 
o machucasse. Ele parecia realmente assustado. 

Por outro lado, em uma atividade de música outro dia, 
enquanto todos cantavam bem alto e animados, Rafa 
parecia tranquilo, quase não ligando para o barulho. E Léo se 
lembrou de como, às vezes, a professora precisava chamá-lo 
várias vezes até ele responder. Como ele podia se incomodar 
tanto com o sinal e, ao mesmo tempo, parecer não ouvir 
outras coisas? 

E não era só com os sons. Léo lembrou de um dia frio, em 
que todos estavam com casacos grossos. Rafa usava apenas 
uma camiseta de manga curta e não parecia sentir frio. Mas, 
em outra ocasião, ele se recusou a vestir uma blusa de lã 
nova, dizendo que ela “pinicava” demais — mesmo que Léo 
não sentisse nada de errado com o tecido. 

— É como se os sentidos dele fossem... desregulados? — 
pensou Léo. 

Era hora de mais uma visita ao Cérebro do Rafa. 

À noite, o túnel colorido surgiu, e Léo flutuou novamente 
para dentro da mente do colega. 
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— Mais perguntas, Léo? — brincou o Cérebro. 

— Sim! —Hoje, o sinal da escola tocou e o Rafa tapou os 
ouvidos como se doesse! Mas, às vezes, parece que ele nem 
ouve quando a professora o chama. E ele também sente o 
frio e as roupas de um jeito diferente. 

O Cérebro sorriu com empatia. 

— Ah, você está falando sobre os sentidos! Audição, visão, 
tato, olfato, paladar... Todos usamos os sentidos para 
perceber o mundo. Mas o painel de controle do Rafa funciona 
de um jeito especial.  

 Ele apontou para um painel gigante cheio de botões 
deslizantes, como os de uma mesa de som. Havia controles 
onde estava escrito: “Som”, “Luz”, “Toque”, “Cheiro” e “Sabor”. 

— Imagine que cada botão desses regula a intensidade das 
sensações — explicou o Cérebro. — Para a maioria das 
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pessoas, esses níveis ficam mais ou menos no meio. Mas, para 
o Rafa, eles podem estar no mínimo ou no máximo. 

Ele deslizou o botão “Som” até o topo. De repente, o som 
ambiente ficou ensurdecedor. Aquilo que parecia música 
virou um ruído forte e desconfortável. Léo tapou os ouvidos.  

— Isso é hipersensibilidade auditiva — disse o Cérebro, 
baixando o volume novamente. Para algumas crianças como 
o Rafa, o ouvido é muito poderoso, como o de um super-herói. 
Significa que sons normais para outras pessoas podem 
parecer barulhentos ou até doer nos seus ouvidos. Quando o 
botão do “Som” no cérebro do Rafa está no volume muito 
alto, coisas simples como o sinal da escola, liquidificador ou 
barulho de um carro podem ser dolorosas. 

Depois, o Cérebro ajustou o botão “Som” para baixo. O 
ambiente ficou quase silencioso. Léo mal conseguia ouvir. 



 31   
 

— E isso é hipossensibilidade auditiva — explicou. — Às 
vezes, o som fica tão baixo que o Rafa precisa de estímulos 
mais intensos para perceber. Por isso, pode parecer que ele 
não ouve quando alguém o chama, especialmente se houver 
outros sons por perto.  

Léo estava impressionado. 

— Então ele pode sentir tudo ao mesmo tempo... demais ou 
de menos? 

— Exatamente! E isso pode variar a cada dia. Não é só o 
ouvido que pode ser super sensível — o mesmo acontece com 
os outros sentidos. Por exemplo, algumas pessoas também 
sentem demais o toque, o cheiro, a luz ou até os gostos das 
coisas. 

O Cérebro apontou para o botão “Toque”.  

— Às vezes, uma etiqueta ou uma blusa de lã parecem 
arranhar ou pinicar muito (hiper). Em outros momentos, ele 
pode não sentir frio, calor ou dor da mesma forma que outras 
crianças (hipo). 

Ele mostrou o controle de “Luz”. 

— Luzes fortes ou piscantes podem incomodar (hiper), 
como olhar para o sol. Mas às vezes ele busca estímulos 
visuais, como reflexos ou luzinhas (hipo), e fica fascinado por 
eles. Léo pensou em como o Rafa ficava observando a luz do 
sol entrando pela janela ou as rodas de um carrinho girando 
sem parar. 
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— E com a comida? — perguntou Léo. — O Rafa só come 
macarrão sem molho e nuggets. Às vezes também come só 
arroz. 

— Isso também pode estar ligado aos sentidos! — disse o 
Cérebro. — Talvez a textura do molho ou o gosto de alguns 
alimentos sejam fortes demais, ou o cheiro de certas comidas 
seja muito intenso. Para você Léo, pode estar tudo normal, 
mas para o Rafa pode ser doloroso e até impossível ficar 
perto desse alimento ou de seu cheiro. O Rafa prefere 
sabores, cheiros e texturas que ele já conhece e que não 
sobrecarregam seus sentidos. 

 
Era muita informação, mas tudo começava a fazer sentido. 

Os sentidos do Rafa eram como superpoderes: às vezes 
exageradamente aguçados, outras vezes quase invisíveis. 

— Como posso ajudar com isso? — perguntou Léo, sempre 
pensando em como ser um bom amigo. 
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— Se perceber que o Rafa está incomodado com barulho ou 
luz, ajude-o a encontrar um lugar mais calmo — sugeriu o 
Cérebro.  

— Pergunte antes de tocá-lo. Respeite se ele não quiser 
experimentar uma comida nova. Com calma e paciência, no 
futuro, ele pode experimentar, gostar e talvez até virar a 
comida preferida dele! E, se parecer que ele não está ouvindo, 
aproxime-se devagar, fale com calma e, se necessário, toque 
levemente o braço dele — mas sempre observando sua 
reação. 

 

Léo gravou todas as dicas na mente. Entender a 
sensibilidade do Rafa era mais uma peça importante do 
quebra-cabeça. 
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— Obrigado, Cérebro! Você me ajudou muito! 

— É para isso que servem os amigos... e os cérebros! — 
piscou o Cérebro, enquanto o cenário começava a se 
dissolver. 

Léo voltou para sua cama, pensando nos botões de volume 
que regulavam os sentidos. No dia seguinte, ele tentaria ser 
mais atencioso com o Rafa e com o mundo ao redor. 

Afinal, entender como alguém se sente de verdade é uma 
maneira de dizer: eu me importo com você! 
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Léo estava aprendendo muito sobre os sentidos do Rafa.  

Já sabia que sons e luzes podiam ser intensos demais — ou 
quase não percebidos. Também havia aprendido sobre 
cheiros e gostos. Mas ainda tinha algumas dúvidas sobre o 
toque. 

Ele se lembrou de uma vez em que tocou de leve no ombro 
de Rafa para chamar sua atenção. Rafa se afastou 
rapidamente, como se o toque tivesse machucado. Porém, em 
outro dia, Léo viu a mãe de Rafa buscá-lo na escola e lhe dar 
um abraço bem apertado. Rafa não só aceitou, como 
pareceu relaxar e ficar bem confortável. 

 

Outra coisa que deixava Léo curioso era o balanço. Na sala 
de aula, Rafa frequentemente se balançava para frente e 
para trás na cadeira, ou balançava as mãos como se 
estivesse secando as mãos molhadas.  

Às vezes, fazia isso quando estava concentrado. Outras, 
quando parecia nervoso. Léo não entendia por que um toque 
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leve o incomodava, mas um abraço apertado ou um balanço 
pareciam fazer bem. 

— Mais uma pergunta para o Cérebro! — pensou Léo, já 
ansioso pela próxima viagem imaginária. 

Naquela noite, o túnel colorido apareceu, e logo ele estava 
de volta ao cérebro brilhante de Rafa. 

— Pronto para mais descobertas sobre o toque e o 
movimento? — perguntou o Cérebro, com seu brilho habitual. 

— Sim! — respondeu Léo. — Por que o Rafa se assusta com 
toques leves, mas parece gostar de abraços fortes? E por que 
ele se balança tanto? 

O Cérebro o conduziu até o painel de sentidos e apontou 
para o botão “Toque”. 

— Lembra da hipersensibilidade e da hipossensibilidade? 
Com o toque é igual. Um toque leve pode ser, para o Rafa, 
como uma cócega desconfortável. Em vez de agradável, 
pode parecer que formiguinhas estão andando pela pele, 
causando incômodo ou até medo. 

Léo fez uma careta, imaginando. 

— Mas então por que ele gosta de abraços fortes? 

— Porque eles ativam um sistema do corpo chamado 
proprioceptivo — explicou o Cérebro, mostrando uma 
imagem divertida de músculos e articulações se 
movimentando.  
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— Esse sistema nos ajuda a saber onde nosso corpo está, 
mesmo de olhos fechados. Para o Rafa, às vezes essa 
sensação está “desligada”, como se ele estivesse flutuando. A 
pressão de um abraço apertado ajuda a dizer ao corpo dele: 
“Você está aqui, está seguro.” 

Léo pensou nos bebês que gostam de ficar enrolados em 
cobertores. Era parecido. 

— E quando ele fica balançando o corpo para frente e para 
trás como se estivesse em uma cadeira de balanço? 

— Isso envolve outro sistema: o vestibular — continuou o 
Cérebro. — Ele fica dentro dos ouvidos e ajuda no equilíbrio. 
Balançar ajuda o Rafa a se acalmar e a organizar seus 
sentidos. É como se ele estivesse “recarregando suas 
baterias” para o dia assim como fazemos quando colocamos 
o celular pra carregar. 

O Cérebro projetou a imagem de Rafa numa cadeira de 
balanço, com pequenas baterias verdes sendo recarregadas.  
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— Então é melhor evitar toques leves e inesperados? 

— Sim. Se precisar tocá-lo, prefira um toque mais firme no 
ombro. E sempre observe como ele reage. Se ele estiver se 
balançando e não estiver se machucando ou atrapalhando 
ninguém, não interrompa — ele está se regulando. 

Léo sentiu-se ainda mais próximo de Rafa. 

— E por que o Rafa mexe tanto as mãos, corre pra lá e volta 
ou pula no mesmo lugar várias vezes? 

 

— Esses movimentos repetitivos ajudam o Rafa a se organizar 
por dentro. São chamados de movimentos estereotipados, 
estereotipias ou, conhecido por alguns, como stim ou 
stimming. Eles aliviam a ansiedade, dão uma sensação de 
segurança e, em muitos momentos, ajudam a regular as 
emoções. 

— Ah... então, quando ele gira as mãozinhas ou corre de um 
lado pro outro, também é para se regular? 
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— Exatamente! São como estratégias naturais que o corpo 
encontra para se acalmar ou se concentrar. E cada criança 
autista tem um jeitinho diferente de fazer isso. 

— Mas e se os outros colegas rirem ou acharem estranho? 

— É por isso que é tão importante explicar. Quando a gente 
entende que aquilo não é "esquisito", mas sim uma 
necessidade do corpo, fica mais fácil respeitar. Todos nós 
temos manias, jeitos de aliviar o estresse — alguns roem as 
unhas, balançam o pé, mordem lápis... O Rafa só faz de um 
jeito diferente. 

— Eu já fiquei balançando a perna quando estava nervoso... 
— disse Léo. 

— Então, da próxima vez que o Rafa estiver pulando ou 
girando, ao invés de achar estranho, eu posso lembrar a 
todos que ele está se cuidando do jeitinho dele? 

— Isso mesmo! Respeitar essas diferenças é uma forma 
linda de dizer: “Eu te entendo, e tudo bem ser você”. 

— Mas por que o cérebro manda o corpo fazer esses 
movimentos? 

— Porque, às vezes, o mundo lá fora é barulhento, brilhante, 
cheio de cheiros e coisas acontecendo ao mesmo tempo. 
Esses movimentos ajudam o cérebro do Rafa a "organizar 
tudo isso". 

— Como se o corpo estivesse falando: “Calma, estou aqui, 
estou bem”. É como se o corpo dissesse: “Eu preciso desse 
balanço pra me sentir seguro”. O cérebro do Rafa se sente 
mais calmo quando o corpo se movimenta de um jeito que 
ele conhece e controla. 
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— Então... balançar, pular ou girar não é fazer bagunça!  

— De jeito nenhum! São como abraços que o próprio corpo 
dá em si mesmo. É uma forma de se proteger, se concentrar 
ou simplesmente se sentir bem. Como se fosse um botão 
secreto que ajuda a acalmar por dentro.  

— Agora eu sei: quando o Rafa balança, gira ou bate 
palmas, é o jeitinho dele de dizer: “Estou tentando ficar bem”. 

 

Léo refletiu. Tantas atitudes que pareciam estranhas, 
agora faziam total sentido. Entendeu que a gente não precisa 
entender tudo, mas pode aprender a respeitar. 

— Cada visita aqui me ensina tanto! — disse Léo, com um 
sorriso. 
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— E cada pergunta sua me ajuda a mostrar que entender 
o outro é o primeiro passo para respeitar — respondeu o 
Cérebro com brilho nos olhos. 

Enquanto o cenário mágico começava a desaparecer, Léo 
voltava à sua cama com o coração cheio de novas ideias.  

Agora ele sabia que, para Rafa, um abraço apertado podia 
ser como um casulo de segurança, e um balanço tranquilo ou 
outros movimentos podiam ser um remédio invisível. 

Ele dormiu sorrindo, já pensando nas próximas formas de 
ser um amigo melhor. 
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Léo sentia que estava se tornando um verdadeiro detetive 
do comportamento humano, especialmente do 
comportamento do Rafa. Ele já entendia sobre o olhar, a 
comunicação, os sons, as luzes e até sobre os abraços e 
balanços. Mas havia mais uma peça faltando nesse quebra-
cabeça: a rotina. 

 

Naquele dia, a professora anunciou uma mudança nos 
planos. 

— Pessoal, hoje vamos ter aula de educação física no pátio 
em vez da quadra, porque a quadra está ocupada para um 
evento. 

A maioria das crianças comemorou, animada com a 
mudança. Mas Léo notou que Rafa ficou tenso. Ele começou 
a se balançar na cadeira mais rápido que o normal e disse, 
com a voz trêmula: 
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— Mas hoje é segunda... quadra nas segundas...  

— Eu sei, Rafa — respondeu a professora com carinho — 
mas hoje foi um imprevisto. Vai ser legal no pátio também! 

Rafa não pareceu convencido. Durante a aula no pátio, ele 
ficou mais calado e quieto que o normal e não quis participar 
das brincadeiras. Parecia perdido e desconfortável com a 
mudança. 

Léo também se lembrou de como Rafa organizava seus 
lápis de cor. Eram sempre alinhados perfeitamente na caixa, 
por cor e tamanho. Uma vez, um colega pegou um lápis 
emprestado e o devolveu no lugar errado. Rafa ficou muito 
agitado, quase chorando, até conseguir colocar o lápis de 
volta em sua posição exata. 

— Por que as mudanças e coisas fora de ordem 
incomodam tanto o Rafa? — Léo se perguntou. — Para mim, 
às vezes é legal ter uma surpresa ou fazer algo diferente. 

Era hora de mais uma visita ao cérebro do Rafa. 

Naquela noite, Léo viajou novamente pelo túnel colorido. 
Lá dentro, o Cérebro o esperava num ambiente curioso: era 
como um imenso mundo feito de peças de montar, todas 
encaixadas em ordem perfeita. 

— Bem-vindo de volta, Léo! — disse o Cérebro com um 
sorriso. — Percebi que você notou como o Rafa precisa de 
rotina e organização, não é? 
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— Sim! — confirmou Léo. — Ele ficou muito chateado hoje 
porque a aula de educação física mudou de lugar. E ele não 
gosta e fica bravo quando alguém mexe nas coisas dele. 

O Cérebro apontou para um caminho ou trilha feita com 
peças coloridas. 

— Imagine, Léo, que o mundo para Rafa é como um grande 
jogo de montar. Cada dia, cada atividade, cada objeto tem 
seu lugar certo, sua sequência. A rotina é como seguir um 
manual de instruções bem claro, que mostra exatamente qual 
peça encaixar em seguida. 

 

— Para Rafa, o dia ideal é como montar um brinquedo 
seguindo o manual. Acordar, tomar café, ir para a escola, 
brincar na quadra... Tudo tem um lugar certinho, como essas 
peças aqui. 
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Ele mostrou um caminho feito de peças coloridas: uma 
peça azul para acordar, uma amarela para tomar café, uma 
verde para ir à escola, uma vermelha para a aula de 
matemática, e assim por diante. 

— Quando tudo segue a ordem esperada, o caminho é 
seguro e previsível. Rafa sabe exatamente o que vai 
acontecer, e isso o deixa calmo e seguro. Ele não precisa 
gastar energia tentando adivinhar o que vem depois ou se 
preparando para o inesperado. 

— Mas e quando algo muda? 

O Cérebro tirou uma peça roxa da trilha e colocou outra 
diferente da cor amarela. O caminho começou a tremer. 

— Quando uma parte do plano muda sem aviso, como a aula 
em outro lugar, é como se alguém trocasse uma peça do 
quebra-cabeça. O manual não faz mais sentido. Isso dá uma 
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sensação de confusão, como se o chão sumisse por um 
instante. 

— Isso causa ansiedade e confusão. Rafa se sente perdido, 
sem saber o que fazer em seguida. É como se o mapa dele 
ficasse todo borrado de repente. 

Léo olhou para as peças tremendo e entendeu o 
desconforto de Rafa. Seria mesmo assustador se, de repente,  
o caminho que você conhece simplesmente desaparecesse. 

— E quando ele organiza os lápis com tanto cuidado? 

— Organizar os objetos é outra forma de criar ordem nesse 
mundo que às vezes parece tão confuso e imprevisível para 
ele — disse o Cérebro. — Ter seus lápis, seus brinquedos ou 
seus livros sempre no mesmo lugar, do mesmo jeito, é como 
construir uma ilha segura no meio de um mar agitado.  

Léo ficou imaginando como seria viver num mundo onde 
tudo precisa seguir um plano — e como seria se esse plano 
mudasse sem aviso. 

— Então a rotina é como um mapa para ele? 

— Exatamente! — disse o Cérebro. — Um mapa que traz 
segurança e tranquilidade. E quando esse mapa falha, ele se 
sente perdido. 

— E como eu posso ajudar? 

— Quando souber que algo vai mudar, tente avisar com 
antecedência. Diga com calma e de forma clara: “Rafa, 
amanhã a aula vai ser na biblioteca, tá?” Isso já ajuda muito. 
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Usar um quadro de rotina visual, com desenhos ou palavras 
mostrando a sequência do dia, também ajuda muito. E se 
uma mudança inesperada acontecer, tenha paciência. Dê a 
ele um tempo para se ajustar, talvez ir para um canto mais 
calmo por um instante. 

— E sobre as coisas dele? 

— Respeite o espaço e a organização que ele criou. Se 
pegar algo, devolva exatamente onde estava. Isso mostra 
respeito e cuidado com o que é importante para ele. 

 

— Entendido! — disse Léo. — Avisar sobre mudanças e 
respeitar a organização. 

Léo anotou mentalmente cada dica. Pequenas atitudes 
podiam fazer uma grande diferença. 
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— Obrigado, Cérebro! Eu prometo prestar mais atenção 
nessas coisas. 

— Você está indo muito bem, Léo! Entender e respeitar a 
forma como Rafa organiza o mundo é uma forma linda de 
ser amigo. 

As peças de montar começaram a se desmontar 
suavemente, e Léo voltou para sua cama. 

Léo estava pensando em como às vezes uma simples 
mudança pode parecer um terremoto para alguém e como 
pequenas atitudes, como avisar sobre uma mudança de 
forma clara ou devolver um lápis no lugar certo, poderiam 
fazer uma grande diferença para o Rafa.  

O mundo em ordem do Rafa não era uma mania — era 
uma necessidade! 
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Léo estava cada vez mais fascinado com o mundo do Rafa. 
Já entendia sobre o olhar, a comunicação, os sentidos e a 
necessidade de rotina. Mas havia algo em Rafa que não era 
apenas um desafio — era um verdadeiro talento: seu 
conhecimento incrível sobre dinossauros. 

Na aula de ciências, a professora trouxe um livro com 
imagens de animais pré-históricos. Quando ela mostrou a 
figura de um dinossauro com placas nas costas, perguntou se 
alguém sabia o nome daquele animal. 

— É um Estegossauro — respondeu Rafa prontamente. — 
Viveu no período Jurássico Superior, há cerca de 155 a 150 
milhões de anos. As placas nas costas provavelmente serviam 
para regular a temperatura do corpo e não para defesa, 
como muitos pensam. 

A professora ficou impressionada, assim como Léo e os 
outros alunos. Rafa continuou: 

— Ele tinha o cérebro do tamanho de uma noz, mas tinha 
um segundo conjunto de nervos perto da cauda, como um 
segundo cérebro pequeno. 

Os olhos de Rafa brilhavam de entusiasmo ao falar sobre 
dinossauros. Ele sabia nomes científicos, períodos históricos, 
hábitos alimentares — detalhes que nem mesmo sua 
professora conhecia! E não era só isso. Os desenhos de 
dinossauros que o Rafa fazia eram incrivelmente detalhados 
para uma criança da idade dele. 

— Como ele consegue saber tanto sobre um assunto? — 
Léo se perguntou. 
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Naquela noite, Léo mal podia esperar para fazer sua 
próxima viagem ao cérebro do Rafa. Quando fechou os olhos, 
o cenário familiar se formou, mas desta vez havia algo 
diferente. Um holofote gigante e brilhante iluminava uma 
área específica, onde imagens de dinossauros apareciam em 
detalhes impressionantes. 

— Bem-vindo ao centro de especialidades! — anunciou o 
Cérebro, flutuando perto do holofote. — Vejo que você notou 
o interesse especial do Rafa por dinossauros. 

— Sim! — respondeu Léo. — Ele sabe coisas que nem 
adultos sabem! Como ele consegue saber tudo isso? 

O Cérebro sorriu. 

— Isso é o que chamamos de interesse específico ou 
hiperfoco. É como um superpoder que muitas pessoas com 
autismo têm! 

Ele apontou para o holofote. 

— Imagine que a atenção do Rafa é como este holofote 
superpoderoso. Enquanto a maioria das pessoas tem uma 
lanterna que ilumina muitas coisas de forma mais fraca, o 
Rafa tem este holofote que ilumina uma área específica com 
uma intensidade incrível. 

O holofote brilhou ainda mais forte sobre as imagens de 
dinossauros. 

— Quando algo realmente interessa a Rafa, como os 
dinossauros, ele consegue focar toda sua energia mental 
naquilo. Ele absorve cada detalhe, cada informação, cada 
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curiosidade sobre o assunto. É como se o cérebro dele 
entrasse em um “modo turbo” de aprendizagem para aquele 
tema específico. 

 

— Então é por isso que ele sabe tantos detalhes! — 
exclamou Léo. 

— Exatamente! E não é só memorização. Rafa realmente 
entende e faz conexões profundas sobre o assunto. Ele pode 
passar horas lendo, desenhando ou pensando sobre 
dinossauros sem se cansar. É algo que traz muita alegria e 
satisfação para ele. 

Léo pensou em como ele mesmo gostava de jogar futebol 
ou ler histórias de aventura, mas não conseguia ficar tão 
concentrado por tanto tempo quanto o Rafa ficava em seus 
dinossauros. 
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— Mas por que só dinossauros? Outros assuntos também? 
— perguntou Léo. 

— Cada pessoa com autismo pode ter interesses 
específicos diferentes — explicou o Cérebro. — Alguns se 
interessam por trens, outros por números, música, 
astronomia, mapas... Para Rafa, os dinossauros têm algo que 
combinam com o jeito dele de pensar. Talvez seja a 
classificação sistemática, os detalhes visuais, ou 
simplesmente a grandiosidade desses animais que existiram 
há tanto tempo. 

O Cérebro fez uma pausa e continuou: 

— Com o tempo, Rafa pode desenvolver outros interesses 
também. Mas esse hiperfoco é uma característica muito 
especial que pode se tornar uma grande força na vida dele. 

— Como assim? — perguntou Léo. 

— Muitos cientistas, artistas, músicos, programadores e 
especialistas em diversas áreas são pessoas com autismo 
que transformaram seus interesses específicos em carreiras 
brilhantes. O hiperfoco pode ser um caminho para talentos 
extraordinários! 

Léo ficou encantado. Nunca tinha pensado que o que 
parecia uma ‘fixação’ de Rafa poderia ser, na verdade, um 
talento especial. 

— Como posso usar isso para me aproximar dele? — 
perguntou Léo. 
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— Essa é uma ótima pergunta! — respondeu o Cérebro, 
animado. — Mostrar interesse genuíno pelo assunto que ele 
ama é uma das melhores formas de construir uma ponte de 
amizade. Pergunte sobre dinossauros, peça para ele te 
mostrar seus desenhos ou te contar curiosidades. Talvez você 
possa emprestar um livro sobre o assunto ou assistir a um 
filme juntos. 

— Mas não preciso fingir que sei tanto quanto ele, certo? 

— Claro que não! Seja honesto. Você pode dizer: “Uau, eu 
não sabia disso! Pode me contar mais?” O Rafa ficará feliz em 
compartilhar seu conhecimento. E quem sabe, você também 
não acaba se interessando por dinossauros? 

Léo sorriu, imaginando-se aprendendo sobre dinossauros 
com o Rafa. Seria como ter um professor particular da sua 
idade! 

— Só se lembre — acrescentou o Cérebro — que às vezes o 
Rafa pode falar muito sobre dinossauros e não perceber 
quando os outros querem mudar de assunto. Se isso 
acontecer, você pode dizer com carinho: “Rafa, isso é muito 
legal! Podemos continuar depois do recreio?” 

Léo entendeu que respeitar o interesse especial de Rafa, 
mas também ajudá-lo a perceber os momentos certos de 
conversar, fazia parte da amizade. 

— Obrigado, Cérebro! Agora vejo que o hiperfoco do Rafa 
não é uma coisa estranha — é um superpoder! 
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Léo estava se sentindo um ótimo amigo para o Rafa. Ele 
tentava usar frases claras, respeitava a necessidade de rotina 
e até começou a aprender nomes complicados de 
dinossauros. Mas ainda havia algo que ele não entendia 
completamente: o jeito de Rafa brincar. 

No canto da sala, havia uma caixa cheia de brinquedos: 
carrinhos, bonecos, blocos de montar, animais de plástico. 
Léo e seus amigos adoravam pegar os bonecos e inventar 
histórias de super-heróis ou aventuras na selva com os 
animais. Mas Rafa, quando pegava os brinquedos, fazia 
coisas diferentes. 

Léo o viu pegar um carrinho vermelho. Em vez de fazê-lo 
correr pelo chão imitando o som do motor, Rafa deitou no 
tapete e ficou girando a rodinha, fascinado com o movimento 
circular e o brilho da luz refletida. Outras vezes, ele pegava os 
blocos de montar e, em vez de construir casas ou castelos, 
empilhava-os o mais alto que conseguia, com uma precisão 
impressionante, ou os alinhava perfeitamente por cor. 

— Por que o Rafa não brinca de faz de conta como a 
gente? — pensou Léo. 

— Será que ele não gosta de inventar histórias? Girar uma 
rodinha ou empilhar blocos parece... repetitivo. 

Mais uma vez, sua curiosidade o levou, naquela noite, para 
dentro da cabeça do Rafa. 

O Cérebro de Rafa o recebeu em uma área que parecia um 
parque de diversões muito organizado, com brinquedos que 
se moviam em padrões rítmicos e harmoniosos. 
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— Olá, Léo! Veio aprender sobre a diversão ao estilo do 
Rafa? — perguntou o Cérebro com um brilho divertido. 

— Sim! — respondeu Léo. — Eu vejo o Rafa brincando com 
os carrinhos e os blocos, mas ele não inventa histórias como 
a gente. Ele só gira as rodinhas ou empilha blocos. Por quê? 

O Cérebro flutuou até uma tela que mostrava diferentes 
crianças brincando. 

— Léo, existem muitas formas diferentes de brincar, e todas 
elas são importantes e divertidas — explicou. — Você e seus 
amigos gostam muito do brincar simbólico, ou faz de conta, 
onde usam a imaginação para criar histórias e personagens. 

A tela mostrou Léo e seus amigos com capas improvisadas, 
fingindo ser super-heróis. 

— O Rafa também tem imaginação — continuou o Cérebro 
—mas muitas vezes ele se diverte mais com o brincar 
funcional ou exploratório. Ele gosta de entender como as 
coisas funcionam, quais são suas propriedades e os objetivos 
delas. 

A tela agora mostrava Rafa girando a rodinha do carrinho. 

— Quando ele gira a roda, está explorando o movimento, a 
física, a causa e o efeito. Observa como a luz se reflete, como 
o giro desacelera... é quase uma investigação científica! 

Em seguida, a tela mostrou o Rafa empilhando blocos. 

— E quando empilha os blocos, está experimentando o 
equilíbrio, a gravidade, as formas. Testa limites: até onde 
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posso empilhar antes de cair? Como encaixar essas peças? É 
como ser um pequeno engenheiro! Ou, às vezes, ele só quer 
empilhar para ver como ficam — sem muita engenharia 
envolvida — apenas para ver um em cima do outro, sem se 
preocupar com padrões. 

 

Léo nunca tinha pensado que brincar pudesse ser isso. Para 
ele, brincar era sempre inventar. Mas Rafa estava 
descobrindo como o mundo funcionava através da 
observação. 
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— Mas e as histórias? Ele não gosta de inventar? — 
perguntou Léo. 

— Às vezes, o faz de conta mais complexo, com muitas 
regras sociais, combinados ou mudanças rápidas, pode ser 
confuso para o Rafa — explicou o Cérebro. — Ele prefere 
brincadeiras com padrões mais claros, que ele possa 
controlar. E o movimento repetitivo, como girar ou empilhar, 
também é muito organizador para ele. Lembra do balanço? 

Léo fez que sim com a cabeça, lembrando da conversa 
sobre autorregulação. 

— Isso não quer dizer que ele nunca vá brincar de faz de 
conta — disse o Cérebro. — Mas talvez ele precise de um 
convite mais direto ou de uma brincadeira mais estruturada. 
E o mais importante: o jeito que ele brinca agora é válido e 
divertido para ele. 

— Então, não é que ele não saiba brincar... ele só brinca de 
um jeito diferente? — concluiu Léo. 

— Exatamente! — confirmou o Cérebro. — Não existe um 
jeito certo ou errado de brincar. O importante é se divertir e 
aprender. E o Rafa aprende muito e se diverte com o jeito 
dele. 

— Como posso brincar com ele, então? — perguntou Léo. 

— Você pode entrar no mundo dele! — sugeriu o Cérebro. 
— Se ele estiver empilhando blocos, sente-se ao lado e 
empilhe também. Veja quem faz a torre mais alta. Se estiver 
girando a roda de um carrinho, pegue outro e gire junto. Diga 
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algo como: “Uau, essa roda gira rápido”! Depois, talvez, tente 
fazer o carrinho andar e veja se ele acompanha. 

— Então eu não preciso forçá-lo a brincar do meu jeito? 

— De jeito nenhum! O melhor é encontrar um ponto em 
comum. Comece observando. Às vezes, só estar ao lado, 
fazendo algo parecido, já é uma forma de brincar junto. 

Léo gostou da ideia. Parecia mais fácil — e bem melhor — 
do que tentar mudar o jeito do Rafa. 

— Obrigado, Cérebro! Agora entendo que girar rodinhas 
pode ser tão legal quanto salvar o mundo sendo super-herói! 

O Cérebro deu uma risadinha. 

— Para um engenheiro ou cientista, com certeza é! Continue 
explorando, Léo! 

O parque de diversões organizado começou a 
desaparecer, e Léo voltou para sua cama com um sorriso. 

No dia seguinte, já sabia o que fazer: sentar-se ao lado do 
Rafa e brincar — talvez com rodinhas, talvez com blocos — 
mas sempre com o coração aberto. 
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Léo sentia que sua amizade com Rafa estava crescendo. 
Já não o via apenas como “diferente”, mas como um amigo 
com um jeito único de ser. Ele respeitava a necessidade de 
rotina do Rafa, entendia suas sensibilidades e até se divertia 
aprendendo sobre dinossauros e empilhando blocos ao seu 
lado. Mas ainda havia momentos de confusão — 
especialmente quando se tratava de sentimentos. 

Um dia, Léo caiu no pátio e ralou o joelho. Começou a 
chorar baixinho, mais pelo susto do que pela dor. Vários 
amigos vieram perguntar se ele estava bem. Rafa, que estava 
por perto, olhou para Léo chorando, mas não disse nada. 
Apenas continuou observando o ventilador girando. Léo ficou 
um pouco magoado. Será que o Rafa não se importava? 

Em outra ocasião, durante a contação de histórias, a 
professora fez uma voz engraçada e todos na sala riram, 
inclusive Léo. Rafa também riu — mas continuou rindo alto 
mesmo depois que todos já tinham parado e a professora 
tentava retomar a história. Ela precisou pedir gentilmente que 
ele fizesse silêncio. 

— Por que o Rafa não percebeu que eu estava triste 
quando caí? — pensou Léo. — E por que ele riu fora de hora? 
Será que ele não entende os sentimentos dos outros? Ou os 
próprios sentimentos? 

Era uma pergunta delicada, e Léo sabia exatamente quem 
poderia ajudá-lo a encontrar a resposta: o Cérebro de Rafa. 

Naquela noite, a viagem o levou a um lugar que parecia 
uma galeria de arte, cheia de máscaras com diferentes 
expressões faciais e estátuas em várias poses. 
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— Bem-vindo à galeria das emoções, Léo! — saudou o 
Cérebro, que desta vez segurava um pequeno pincel na mão, 
como um artista. — Imagino que você queira entender como 
o Rafa lida com os sentimentos, certo? 

— Sim! — respondeu Léo. — Às vezes parece que ele não 
percebe quando alguém está triste ou feliz. E as reações dele 
parecem... diferentes. 

O Cérebro apontou para as máscaras nas paredes. Havia 
máscaras sorrindo, chorando, zangadas, surpresas. 

 

— Para entender como os outros estão se sentindo, vocês 
geralmente olham para o rosto, os olhos, a boca... certo? 

Léo fez que sim com a cabeça. 

— Para Rafa, decifrar essas expressões é como tentar 
montar um quebra-cabeça muito difícil, rápido e confuso — 
explicou o Cérebro. — Ele vê as partes — olhos, boca, 
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sobrancelhas — mas juntar tudo para entender o que a 
pessoa está sentindo pode levar mais tempo. E lembra que 
olhar nos olhos já é difícil para ele? Isso torna tudo ainda mais 
complicado. 

O Cérebro apontou para uma máscara sorridente. 

— Um sorriso pode significar felicidade, mas também pode 
ser nervoso, ou até irônico. Essas sutilezas são difíceis para o 
Rafa captar. 

Ele então indicou as estátuas em poses variadas. 

— Além do rosto, usamos a linguagem do corpo — a 
postura, os gestos — para perceber emoções. Isso é como 
uma segunda camada do quebra-cabeça. Rafa pode não 
notar que ombros caídos indicam tristeza ou que braços 
cruzados demonstram raiva. 

— Então, quando eu chorei e ele não disse nada... 

— Provavelmente ele não conseguiu montar o quebra-
cabeça rápido o suficiente — explicou o Cérebro. — Ou talvez 
tenha percebido, mas não soube o que fazer. Qual é a reação 
certa? O que dizer? Às vezes, por medo de errar, ele prefere 
não fazer nada. 

Léo sentiu alívio. Não era que o Rafa não se importasse — 
ele apenas tinha dificuldade em interpretar e reagir da forma 
como a maioria das pessoas esperava. 

— E quando ele riu fora de hora? — perguntou Léo. 
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— Às vezes o Rafa tem dificuldade de entender o contexto 
social da emoção — explicou o Cérebro. — Ele achou a voz da 
professora engraçada, e riu. Mas não percebeu que o 
momento de rir já havia passado, ou que estava 
atrapalhando. Ele também pode ter dificuldade em regular a 
intensidade do que sente. Se algo é engraçado, pode ser 
MUITO engraçado para ele. 

— Mas ele sente as emoções, então? Tristeza, alegria, 
raiva? 

— Claro que sim! — disse o Cérebro com firmeza. — Rafa 
sente tudo isso, talvez até de forma mais intensa do que você 
imagina. O que acontece é que ele pode ter dificuldade para 
identificar com clareza o que está sentindo ou para expressar 
isso de um jeito que os outros compreendam. Às vezes, a 
frustração vira agitação ou choro, até comportamentos 
agressivos, muitas vezes, mesmo que ele não esteja triste ou 
bravo — apenas sobrecarregado. 

Léo pensou em como Rafa ficava agitado quando algo 
mudava na rotina. Era ansiedade, então. 

— Como posso ajudar o Rafa com as emoções? — 
perguntou Léo. 

— Seja claro sobre as suas próprias emoções — sugeriu o 
Cérebro. — Em vez de esperar que ele adivinhe, diga: “Léo está 
triste porque caiu.” ou “Léo está feliz porque vamos brincar.” 
Nomear os sentimentos ajuda muito. 

— E se ele parecer chateado ou nervoso? 
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— Seja paciente. Pergunte com calma: “Rafa, você está 
bem? Posso ajudar?”. Mesmo que ele não saiba responder, 
mostrar que você se importa já ajuda muito. Às vezes, só ir 
para um canto calmo ou olhar seus desenhos de dinossauros 
ajuda a organizar tudo por dentro. 

— E sobre as regras sociais? Como rir na hora certa ou não 
bater? 

— Isso ele vai aprendendo aos poucos — disse o Cérebro. 
— Com a ajuda dos professores, dos pais e de amigos 
pacientes como você. Quando for necessário, diga com 
carinho: “Agora é hora de ouvir a história em silêncio.” Sem 
broncas, só explicando. 

Léo entendeu. Talvez essa fosse a parte mais difícil — mas 
também a mais importante. 

— Obrigado, Cérebro. O quebra-cabeça dos sentimentos é 
complicado, mas acho que estou começando a entender as 
peças. 

— E você está montando esse quebra-cabeça com muito 
cuidado — elogiou o Cérebro, enquanto a galeria das 
emoções começava a desaparecer. 

Léo voltou para sua cama, pensando em como usar 
palavras para ajudar Rafa a entender os sentimentos — os 
dele e os dos outros. Porque agora ele entendia que ser 
amigo de verdade também é ajudar o outro a montar o 
quebra-cabeça invisível que vive no coração! 
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Léo sentia que conhecia o Rafa muito melhor agora. Ele 
entendia por que Rafa evitava olhar nos olhos, como ele se 
comunicava de forma literal, por que sons e luzes podiam 
incomodá-lo, por que ele gostava de abraços apertados e 
rotinas, como ele brincava de forma exploratória e até como 
lidava com as emoções. 

Léo havia aprendido a respeitar as diferenças e a 
encontrar formas de serem amigos. Mas, ao longo de suas 
viagens imaginárias, o Cérebro de Rafa mencionava de vez 
em quando que o jeito diferente do Rafa funcionar também 
trazia talentos especiais. 

Léo ficou curioso. Além do incrível conhecimento sobre 
dinossauros, será que o Rafa tinha outras habilidades 
escondidas? 

— Será que tem outras coisas em que ele é MUITO bom? — 
Léo perguntou a si mesmo, lembrando-se do hiperfoco em 
dinossauros. Ele decidiu que essa seria sua próxima pergunta 
ao Cérebro. 

Naquela noite, sua imaginação o levou a um lugar diferente 
de todos os outros. Era como uma sala de troféus encantada, 
cheia de medalhas reluzentes, estantes de livros brilhantes e 
pedestais com objetos brilhantes e misteriosos. 

— Bem-vindo à galeria dos talentos, Léo! Você veio 
descobrir as habilidades especiais do Rafa? 

— Sim! — exclamou Léo, encantado. 

O Cérebro flutuou até uma estante e apontou para um livro 
gigante, com milhares de páginas minúsculas. 
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— Lembra que o Rafa sabe tudo sobre dinossauros? Isso 
está ligado a um dos talentos dele: uma memória incrível! — 
disse o Cérebro. — É como se ele tivesse um supercomputador 
aqui dentro. Rafa consegue se lembrar de detalhes que a 
maioria das pessoas esquece: datas, nomes, fatos, lugares… 

Léo se lembrou de quando o Rafa corrigiu a professora 
sobre o Estegossauro. Sua memória era realmente 
impressionante. 

Depois, o Cérebro apontou para uma prateleira cheia de 
peças de quebra-cabeça que se encaixavam formando 
padrões coloridos e complexos. 

— Outro talento do Rafa é o pensamento lógico e a 
capacidade de ver padrões. Ele consegue organizar ideias, 
perceber sequências, resolver problemas que envolvem 
lógica diferente da maioria das outras pessoas. Isso o ajuda 
em matemática, música, informática e outras atividades que 
têm estrutura. 

Léo pensou em como o Rafa organizava seus lápis de cor 
com perfeição ou empilhava blocos com tanta precisão. 
Agora fazia sentido! 

Em seguida, o Cérebro levou Léo até uma estante onde 
brilhava um coração de cristal. 

— E aqui está um dos dons mais lindos de Rafa: um coração 
sincero e inocente. Ele é muito direto, lembra? Isso significa 
que ele é genuíno. Ele não finge sentimentos nem faz 
joguinhos sociais. O que ele diz, ele sente. E quando o Rafa 
gosta de alguém, é um amigo leal e verdadeiro. 
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Léo sorriu. Ele já sentia isso na amizade que estava 
construindo com o Rafa. 

— Existem outros? — perguntou Léo. 

— Muitos! — respondeu o Cérebro. — Algumas pessoas com 
autismo têm percepção visual muito aguçada, outras são 
muito sensíveis à música, outras são extremamente criativas. 
Alguns são muito persistentes e não desistem até terminar 
uma tarefa que amam. 

 

O Cérebro olhou diretamente para Léo. 

— Mas é importante lembrar: nem todas as pessoas com 
autismo são iguais. O autismo é um espectro, lembra? Cada 
pessoa tem suas dificuldades e seus pontos fortes. O que 
importa é enxergar além das aparências, com respeito e 
paciência. 
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Léo chorou, emocionado. Ele não via mais o Rafa apenas 
como alguém com dificuldades — mas como alguém com 
habilidades extraordinárias esperando para brilhar. 

 

— Então, se a gente quiser ajudar o Rafa de verdade, 
precisa olhar para o que ele tem de melhor, né? 

— Exatamente! — disse o Cérebro com brilho nos olhos. — 
Apoiar os talentos e habilidades do Rafa vai ajudá-lo a ter 
confiança e a encontrar seu lugar no mundo. Quem sabe o 
amor por dinossauros o transforme em um paleontólogo 
brilhante? Ou sua habilidade com padrões o leve para a 
ciência, tecnologia ou para ser um incrível construtor de 
prédios ou de foguetes? 

Léo sentiu vontade de contar para todo mundo o quanto 
Rafa era incrível. 
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— Obrigado, Cérebro! Foi emocionante conhecer essa 
galeria. 

— O prazer é meu, Léo. Nunca se esqueça: todos têm seus 
próprios talentos, às vezes só precisam de alguém que os 
veja. 

A sala de troféus começou a se dissolver, como poeira 
dourada ao vento. 

Léo voltou para sua cama, com o coração emocionado. No 
dia seguinte, ele queria contar à turma tudo o que havia 
aprendido sobre os talentos escondidos do Rafa. 
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Nas últimas semanas, Léo tinha feito muitas viagens 
mágicas ao cérebro de Rafa. Cada uma foi como uma chave 
que abria portas para um mundo até então desconhecido. O 
olhar que desviava, o toque que incomodava, os sons que 
doíam, os movimentos que acalmavam, a rotina que 
confortava, o hiperfoco, a memória incrível, os sentimentos 
confusos... Tudo, aos poucos, deixava de ser um enigma e 
passava a ser compreensão. 

Naquela manhã ensolarada, a professora fez um anúncio: 
— Hoje teremos uma atividade em duplas. Cada dupla vai 
escolher um animal, fazer um cartaz com informações e 
desenhos sobre ele e apresentar para a turma. 

Enquanto a sala se agitava em busca de parceiros, Léo 
olhou para o Rafa, que estava sentado sozinho, com um 
semblante triste, alinhando cuidadosamente seus lápis de cor. 
Ele não era a escolha de ninguém. Não por maldade, mas 
pela falta de conhecimento e compreensão sobre o autismo. 
A maioria ainda achava difícil se aproximar de alguém que 
falava diferente, evitava olhar nos olhos e se incomodava 
com os barulhos. 

Mas Léo não via mais seu querido amigo Rafa assim. 

— Professora — disse Léo, levantando a mão —, posso fazer 
dupla com o Rafa? 

O sorriso da professora foi mais do que aprovação — foi 
um raio de esperança e uma mistura de emoções. 

Léo se aproximou com cuidado, lembrando-se de tudo o 
que tinha aprendido. 
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— Oi, Rafa. Que tal fazermos juntos? Podemos escolher um 
dinossauro, se quiser. 

Rafa olhou de relance para Léo e depois para os lápis. — 
Estegossauro. Eu sei bastante sobre ele. 

— Perfeito! Você me ensina, e eu ajudo a montar o cartaz. 
Pode ser? 

Rafa concordou com um leve aceno. Um pequeno sorriso 
apareceu — discreto, mas cheio de significado. 

Enquanto trabalhavam, Léo transformou conhecimento 
em atitude. Explicou cada etapa antes de começar. Notando 
que o barulho da sala aumentava e Rafa começava a se 
encolher, sugeriu que fossem para um canto mais calmo. Fez 
perguntas objetivas e respeitou os silêncios. 

Rafa desenhou um Estegossauro magnífico, com detalhes 
tão ricos que pareciam saltar do papel. Léo organizou as 
informações que o Rafa passou em frases simples, cuidando 
para que tudo fosse fiel e compreensível. 

Quando Rafa começou a se aprofundar em detalhes muito 
técnicos das placas dorsais, Léo sorriu: — Isso é fascinante! 
Vamos colocar um pouco agora e depois você me conta o 
resto no recreio? 

O cartaz ficou pronto. Era o mais informativo, o mais bonito 
e, principalmente, o mais verdadeiro da sala. 

A professora pediu que apresentassem. Léo, sem pressa, 
perguntou: — Rafa, quer falar sobre o desenho? Eu falo do 
texto. 
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Rafa hesitou. A sala toda o observava. Mas ele olhou para 
o Estegossauro — seu território seguro — e depois para Léo, 
que o esperava com confiança e calma. 

— Eu... posso tentar — disse ele. 

Rafa falou com brilho nos olhos. Olhava para o cartaz, mas 
sua voz era firme. Explicou as placas, os hábitos do 
Estegossauro, o período em que viveu. Quando sua fala 
travou, Léo suavemente completou: — E agora, eu vou contar 
onde eles viviam e o que comiam. 
  

 

No final, aplausos. Não apenas pelo trabalho. Era como se 
toda a sala estivesse aplaudindo a coragem de Rafa.  

Ele balançou as mãos rapidamente perto do rosto — seu 
jeito especial de expressar alegria. A professora com lágrimas 
nos olhos, bateu palmas mais alto do que todos. Entre os que 
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assistiam, muitos se emocionaram profundamente — as 
lágrimas vieram sem pedir licença. 

No recreio, os colegas vieram curiosos para ver o Rafa e 
saber mais. Léo notou o incômodo de Rafa com a agitação e 
sugeriu: — Vamos mostrar o cartaz ali no banco, onde é mais 
tranquilo? 

Sentados, responderam a todas as perguntas que os 
amigos fizeram sobre dinossauros. Léo traduzia quando era 
necessário, dava tempo para o Rafa responder, tudo ao 
tempo dele, e ajudava os outros a enxergarem o mundo sob 
uma nova luz. 

Ao fim do dia, quando a mãe de Rafa chegou, perguntou: 
— Como foi hoje, filho? 

— Fiz um trabalho em dupla com o Léo. Sobre dinossauros. 
Foi... muito legal — disse Rafa. 

A mãe olhou para Léo com um sorriso silencioso, mas com 
os olhos emocionados. Era gratidão. Era reconhecimento. Era 
a certeza de que algo extraordinário tinha acontecido. 

Naquela noite, Léo não precisou visitar o Cérebro de Rafa. 
Ele já sabia o que ouviria. 

— Amizades verdadeiras são construídas sobre 
compreensão, respeito e aceitação. Ser diferente não é 
defeito — é diversidade. É riqueza. É ponte. E quando alguém 
atravessa essa ponte, como você fez, Léo... dois mundos se 
encontram no meio do caminho. 
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Léo adormeceu com o coração leve. Sonhou com um 
mundo onde todos pudessem ser compreendidos 
exatamente como são, em que ninguém fosse deixado de 
fora por ser diferente, em que a empatia fosse o idioma mais 
falado. 

Porque agora ele sabia: entender o outro é uma jornada, e 
cada passo vale a pena. Aprendeu que olhar nem sempre 
significa ver, que silêncio também é linguagem, que rotinas 
são abrigo, que brincar pode ser ciência, que sentimentos 
nem sempre vestem o mesmo rosto — e que talentos muitas 
vezes se escondem onde poucos sabem procurar. 

E acima de tudo, ele descobriu que a diferença não separa 
— ela ensina. Não isola — ela revela. Não limita — ela expande. 

Quando a diferença é vista com carinho e o silêncio é 
ouvido com atenção, nasce algo mais forte que a amizade: 
nasce a transformação. 

Fim — ou talvez, o verdadeiro começo. 
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Léo andava calado nos últimos dias. Algo dentro dele 
parecia inquieto. Tinha reparado que, às vezes, Rafa ficava 
muito, muito agitado — como se todo o corpo estivesse em 
alerta — e, de repente, em outros momentos, tão quieto que 
parecia ter desaparecido dentro dele mesmo. 

Naquela tarde, tudo ficou mais claro. Era a festa de 
aniversário de uma colega na escola. Havia balões por todos 
os lados, música alta, crianças correndo, gargalhadas, gritos... 
Um verdadeiro festival de cores e sons. 

Léo observou Rafa no meio daquela confusão. Primeiro, ele 
tapou os ouvidos com força. Depois, fechou os olhos com 
tanta intensidade que parecia querer desaparecer. E então 
começou a balançar o corpo para frente e para trás, num 
ritmo cada vez mais acelerado. 

Parecia que ele ia explodir. 

A professora se aproximou com delicadeza, ajoelhou-se ao 
seu lado e o levou para um canto mais tranquilo, longe da 
agitação. 

Dias depois, após uma aula de educação física cheia de 
jogos e barulho, Léo viu Rafa sentar-se num canto do pátio, 
abraçar os joelhos e fixar o olhar no nada. Ele não respondia. 
Não se mexia. Estava ali... e não estava. 

Léo sentiu um aperto no peito. Queria ajudar, mas não 
sabia como. 

— O que acontece com o Rafa nessas horas? — pensou. — 
Será que ele fica triste? Bravo? Ou com medo? Como posso 
ser um amigo de verdade? 
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Naquela noite, quando fechou os olhos, o cenário mágico 
surgiu mais uma vez: as luzes do cérebro de Rafa giravam ao 
seu redor como constelações.  

E, flutuando entre elas, apareceu seu velho amigo. 

— Olá, Léo! — disse o Cérebro, com um sorriso luminoso. — 
Senti que você anda cheio de perguntas. 

— Muitas — suspirou Léo. — Vi o Rafa agir de maneiras tão 
diferentes... Tão intensas. Primeiro ele parecia uma panela de 
pressão prestes a estourar. Depois, como se tivesse... sumido. 
O que está acontecendo com ele? 

O Cérebro fez uma pausa, como se quisesse escolher as 
palavras mais cuidadosas do mundo. 

— Imagine, Léo, que o seu cérebro é como um copo. 
Durante o dia, ele vai se enchendo com tudo o que a gente 
vê, ouve, sente e pensa. Para muitas pessoas, esse copo é 
grande e tem uma torneirinha que deixa o excesso escorrer 
quando necessário. 

Léo acenou, atento. 

— Mas, para o Rafa, e para muitas crianças autistas, esse 
copo enche muito mais rápido. Os sons altos, as luzes fortes, 
os cheiros, as emoções... tudo entra com mais força. E, às 
vezes, a torneirinha trava. O copo começa a transbordar. 

— E o que acontece quando transborda? — Léo perguntou, 
com os olhos arregalados. 
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— É aí que surgem duas respostas diferentes: o meltdown 
e o shutdown. São jeitos que o corpo e a mente do Rafa 
encontram para dizer: “Chega! Está demais! Preciso de uma 
pausa!” 

O Cérebro projetou uma imagem no ar: um vulcão gigante, 
cuspindo lava por todos os lados. 

— O meltdown é como essa erupção. Quando o Rafa se 
sente sobrecarregado, ele pode chorar, gritar, balançar os 
braços ou até jogar coisas. Não é birra. Não é raiva. É o corpo 
dele dizendo: “Está doendo aqui dentro e eu não sei como 
pedir ajuda.” 

 

Léo lembrou da festa. A música alta, os balões estourando, 
os gritos... Para ele, tinha sido divertido. Para Rafa, parecia ter 
sido demais para suportar. 

— E o shutdown? — perguntou, já imaginando a resposta. 
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A imagem do vulcão se apagou. No lugar, surgiu um 
computador com a tela preta. 

— O shutdown é o contrário: é quando o Rafa desliga para 
se proteger. Ele se cala, se encolhe, evita o olhar. Não porque 
não quer estar com os outros, mas porque precisa se 
esconder do mundo por um tempo. É como se dissesse: 
“Preciso respirar em silêncio.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

Léo sussurrou, quase com culpa: — Então… na festa foi um 
meltdown… e depois da aula foi um shutdown? 

— Exatamente! — respondeu o Cérebro, com um brilho 
orgulhoso. — Você é um amigo muito atento, Léo. E isso faz 
toda a diferença. 

Léo baixou os olhos, pensativo. — Mas... o que eu posso 
fazer para ajudar? 

O Cérebro chegou mais perto. Sua voz ficou suave como o 
vento. 
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— Essa é a pergunta mais poderosa, Léo. E a resposta 
começa com uma palavra: calma. 

— Se for um meltdown, o mais importante é garantir que o 
Rafa esteja seguro. Não tente segurá-lo à força, a não ser que 
seja realmente necessário caso ele esteja correndo algum 
risco. Dê espaço.  

— Use poucas palavras, em tom baixo: “Estou aqui. Vai 
passar. Calma.” Às vezes, o silêncio é mais acolhedor que 
qualquer explicação. E, se puder, reduza os estímulos ao redor 
— baixe o volume, diminua a luz, afaste os curiosos. 

— Se for um shutdown, respeite o silêncio. Não force 
contato. Só fique por perto, para que ele sinta que não está 
sozinho. Quando ele estiver pronto, ele voltará. Talvez 
devagarinho. Talvez com um sorriso tímido. Mas ele voltará. 

— O mais importante é: não julgue. Entenda. Porque ser 
diferente não é errado. É só um outro jeito de sentir o mundo. 

— Obrigado, Cérebro… acho que agora eu sei como ser um 
amigo ainda melhor. 

As luzes ao redor começaram a girar lentamente. O cenário 
do cérebro se dissolvia em estrelas. 

No dia seguinte, Léo colocou na mochila do Rafa um 
bilhetinho com as palavras: "Quando o mundo ficar demais." 
E, junto, ele deixou uma caixinha com um fone de ouvido, um 
brinquedo macio... e um dinossauro de borracha. 

Porque amizade, ele aprendeu, não é só brincar junto. 
É cuidar — mesmo no silêncio.  
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Depois de conhecer os superpoderes do Rafa, Léo passou 
a ver o mundo com outros olhos.  

Olhos mais atentos. Mais curiosos. Mais empáticos. Ele 
começou a perceber que cada pessoa carregava um brilho 
diferente — um jeito próprio de sentir, de pensar, de viver. 

Foi então que a Heloísa chegou à turma. 

Seus cabelos encaracolados pareciam molas saltitantes. 
Seus olhos, enormes e expressivos, observavam tudo ao 
redor..., mas sempre de um cantinho, como quem esconde um 
segredo bonito.  

Ela quase não falava, mas parecia sempre presente — 
como se enxergasse o mundo por lentes que ninguém mais 
conseguia ver. 

Léo percebeu logo: Heloísa era diferente. Mas não como o 
Rafa. Era um diferente... diferente. 

Ela não organizava os lápis de cor como o Rafa, nem se 
incomodava tanto com os sons altos. Mas havia algo nela que 
chamava atenção. 

Nas aulas de desenho, Heloísa criava mundos incríveis: 
florestas flutuantes, animais que brilhavam no escuro, 
planetas feitos de palavras. 

E, quando a professora contava histórias, os olhos de 
Heloísa brilhavam de um jeito que parecia mágica. Era como 
se ela estivesse dentro da história — voando com dragões, 
mergulhando em oceanos, atravessando reinos secretos. 
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Mas, quando o recreio chegava, ela se afastava. Sentava 
sozinha, com um livro no colo. E sumia dentro dele. 

Léo ficou intrigado.  

— Será que o cérebro da Heloísa também funciona de um 
jeito especial, como o do Rafa? — pensou. 

Naquela noite, como num passe de mágica, o cenário já 
conhecido brilhou à sua volta: o Cérebro flutuava 
suavemente, entre caminhos de luz colorida. 

— Olá, Léo! — saudou o Cérebro, sorrindo. — Parece que 
temos uma nova visitante na sua curiosidade! 

— Você adivinha tudo, Cérebro! — respondeu Léo. — Uma 
menina nova entrou na nossa sala. O nome dela é Heloísa. Ela 
é criativa, ama desenhar e ler, mas é bem quietinha. Gosto do 
jeito dela. Só... fico me perguntando: será que ela também é 
autista? 

O Cérebro girou devagar, pensativo. 

— Ótima pergunta, Léo. Lembra que falamos sobre o 
Transtorno do Espectro Autista, o TEA? A palavra espectro é 
a chave de tudo: o autismo tem muitas cores, muitas formas. 
Não existem dois cérebros autistas iguais — assim como não 
existem dois cérebros neurotípicos iguais. 

— Então… mesmo sendo diferente do Rafa, a Heloísa pode 
ser autista? — Léo perguntou. 

— Sim! E você trouxe algo muito importante: o autismo nas 
meninas ainda é pouco compreendido. Por muito tempo, 
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pensou-se que o autismo era mais comum em meninos. Mas, 
na verdade, muitas meninas não foram diagnosticadas 
corretamente. Isso porque os sinais podem ser mais sutis — e 
muitas vezes disfarçados. 

O Cérebro mostrou a imagem de um camaleão mudando 
de cor para se misturar com o ambiente. 

— Algumas meninas aprendem, sem nem perceber, a 
“mascarar” seus sinais de autismo. Elas observam os colegas 
e tentam imitá-los. Forçam o contato visual, riem nas horas 
certas, entram em conversas que não lhes interessam só para 
parecerem “iguais”. Mas tudo isso exige um esforço enorme. 

Léo arregalou os olhos. 

— Nossa... Deve ser muito cansativo! 
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— É como usar uma fantasia pesada todos os dias — 
respondeu o Cérebro. — Por fora, parecem calmas. Por 
dentro, muitas vezes estão exaustas. E os interesses intensos 
que elas têm — como o amor por livros, arte ou animais — 
podem ser vistos como “normais”, o que faz com que passem 
despercebidas como autistas. 

— Então elas também têm superpoderes… só que estão 
escondidos? — Léo refletiu. 

— Exatamente, Léo! Só que muitas vezes, por estarem tão 
bem escondidos, essas meninas não recebem o apoio que 
precisam. 

— E como a gente pode perceber isso? 

— Com atenção e empatia. Algumas meninas têm uma ou 
duas amigas muito próximas, em vez de muitos colegas. 
Outras vivem um mundo riquíssimo dentro da própria mente 
— como a Heloísa, com seus livros e desenhos. Elas podem 
ser extremamente sensíveis: a certos tecidos, cheiros, sabores 
ou emoções. Mas, em vez de reagirem de forma explosiva, 
como o Rafa às vezes faz, elas se fecham, se retraem, se 
calam. 

Léo pensou na Heloísa. No jeito como ela mergulhava nas 
histórias, como seus desenhos pareciam janelas para outros 
planetas. 

— Então… o autismo não tem “cara” de menino ou de 
menina? — perguntou. — Cada pessoa é um universo? 

— Perfeito, Léo! — sorriu o Cérebro. — Você está se 
tornando um verdadeiro campeão da empatia! Quando 
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entendemos que o autismo pode aparecer de diferentes 
formas — inclusive nas meninas — conseguimos acolher e 
valorizar todos os jeitos de ser. 

— E como posso ser amigo da Heloísa? 

— Da mesma forma que você é amigo do Rafa: com 
respeito, paciência e interesse verdadeiro. Fale com ela sobre 
os livros que lê. Elogie os desenhos que faz. Convide-a para 
brincar, mas aceite se ela preferir ficar quietinha. Mostre que 
ela pode ser ela mesma — do jeitinho dela. 

Léo sorriu. 

— Obrigado, Cérebro. Eu achava que o autismo era como 
uma cor. Agora vejo que é como um arco-íris inteiro. 

As luzes ao redor piscaram como fogos de artifício suaves. 
E, ao acordar, Léo já sabia o que fazer. 

No recreio, sentou ao lado de Heloísa com um livro nas 
mãos e um sorriso leve. Não disse nada no começo. Apenas 
leu ao lado dela, em silêncio. 

Às vezes, a melhor forma de falar... é estar presente. 
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Léo se sentia um verdadeiro detetive da inclusão — sempre 
aprendendo e descobrindo novas formas de ajudar seus 
amigos. 

 Depois de tantas conversas com o Cérebro do Rafa, ele 
entendeu que não bastava apenas compreender; ele queria 
agir para tornar a escola um lugar mais acolhedor e feliz para 
o Rafa, a Heloísa e outros autistas. 

Um dia, durante a aula, a professora propôs um projeto em 
grupo: — Como podemos tornar a nossa escola um lugar 
ainda melhor para todos? 

Os olhos de Léo brilharam! Era a chance perfeita de colocar 
em prática tudo o que aprendera. 

Ele se juntou a alguns colegas, como a Maria — que era 
muito observadora — e o Davi — que adorava construir 
coisas. Léo compartilhou com eles o que sabia sobre o Rafa: 
como certos barulhos podiam ser difíceis, como a rotina era 
importante e como, às vezes, ele precisava de um cantinho 
tranquilo. 

— E se a gente criasse um "Cantinho da Calma" na sala? — 
disse Maria. — Um lugar com almofadas, livros e até fones de 
ouvido para quem precisar de um momento de paz? 

— Que ideia genial! — exclamou Léo. — O Cérebro do Rafa 
ia adorar isso! 

— E a gente podia fazer cartões com desenhos pra mostrar 
a rotina do dia! — completou Davi. — Assim, o Rafa e outras 
crianças saberiam o que vai acontecer. Isso pode ajudar a 
lidar com a ansiedade. 
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As ideias começaram a 
aparecer! Eles falaram 
sobre brincadeiras mais 
silenciosas, sobre aprender 
sinais básicos para se 
comunicar com os autistas 
que talvez ainda não falam, 
e sobre como explicar aos 
outros colegas que cada um 
tem seu jeitinho — e isso é 
incrível. 

Léo ficou tão empolgado 
que mal podia esperar para 
contar tudo ao Cérebro do 
Rafa. 

— Olá, Léo! Estou sentindo uma energia de super-herói 
vindo de você hoje! — disse o Cérebro, com luzes piscando 
como estrelas cadentes. 

— Oi, Cérebro! Você nem imagina! Tivemos uma ideia na 
escola para torná-la mais amigável para o Rafa e para todos! 
Vamos criar um Cantinho da Calma, usar cartões com a rotina 
e até aprender a nos comunicar melhor com os autistas não-
verbais! 

O Cérebro pareceu pular de alegria — se é que cérebros 
podem pular. 

— Léo, isso é absolutamente maravilhoso! Vocês estão se 
tornando verdadeiros arquitetos da inclusão! O que estão 
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fazendo mostra, na prática, o que é empatia e respeito pelas 
diferenças. 

— Mas será que vai funcionar? Será que as outras crianças 
vão entender? — perguntou Léo, um pouco apreensivo. 

— Eu acredito que sim, Léo. Quando crianças se unem por 
uma boa causa, com criatividade e coração, coisas incríveis 
acontecem. O mais importante é que vocês estão pensando 
em todos. Porque um ambiente que é bom para uma criança 
autista geralmente é bom para todas as crianças: menos 
barulho, mais previsibilidade, mais respeito pelo ritmo de cada 
um... tudo isso ajuda todos a se sentirem melhor. 

O Cérebro projetou uma imagem da sala de aula com um 
cantinho aconchegante, cheio de almofadas, onde algumas 
crianças estavam lendo e usando seus fones de ouvido. 
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— Pequenas adaptações podem ter um impacto enorme, 
Léo. Um Cantinho da Calma pode ser um refúgio não só para 
o Rafa, mas para qualquer criança que precise de um 
momento para respirar. Os cartões de rotina ajudam a 
diminuir a ansiedade, e aprender novas formas de 
comunicação enriquece a todos. 

— E o que mais podemos fazer? — perguntou Léo, cheio de 
vontade de continuar. 

— Continuem conversando, observando, perguntando à 
professora como podem ajudar. Criem brincadeiras que 
permitam formas diferentes de participação. Se o Rafa ama 
blocos de montar, que tal um "Dia das Construções Incríveis"? 
Se a Heloísa adora desenhar, podem criar um mural coletivo. 
O segredo é valorizar os interesses e talentos de cada um. 

— E o mais importante, Léo — disse o Cérebro, com um tom 
mais sério, mas ainda gentil —, é lembrar que inclusão não é 
só uma palavra bonita ou tarefa dos adultos. As crianças 
podem ser as maiores protagonistas na construção de um 
mundo mais acolhedor. Vocês estão quebrando paradigmas 
ao mostrar que ser diferente não é um defeito a ser corrigido, 
mas uma característica a ser compreendida e respeitada. 

Léo sentiu o coração se encher de orgulho e determinação. 
Ele e seus amigos não eram apenas colegas de escola — 
eram uma equipe. Uma verdadeira Escola de Heróis. 

— Obrigado, Cérebro! Agora eu sei que a gente pode 
mesmo fazer a diferença. Vamos mostrar que nossa escola 
pode ser o lugar mais incrível do mundo para todas as 
crianças! 
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Nos dias seguintes, Léo e seus amigos, com o apoio da 
professora, colocaram o plano em prática.  

O Cantinho da Calma virou o lugar preferido de muitas 
crianças.  

Os cartões de rotina ajudaram não só o Rafa, mas todos 
que se sentiam mais seguros ao saber o que esperar.  

E, pouco a pouco, todos foram aprendendo que ser amigo 
é respeitar o espaço, o tempo e o jeito único de cada um. 

A escola, de fato, tornou-se um lugar onde todos se 
sentiam um pouco mais heróis. Todos os dias. 
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Léo sentia que sua turma havia se transformado num lugar 
muito especial. Com o Cantinho da Calma, os cartões de 
rotina e a vontade de todos em entender e ajudar, a escola 
parecia mais colorida, acolhedora e viva. 

E como sempre, a mente curiosa de Léo não parava: 

— Será que só o Rafa e a Heloísa têm cérebros que 
funcionam de um jeito único? Ou será que existem ainda mais 
formas diferentes de pensar e aprender? 

Foi então que ele se lembrou de uma palavra que o 
Cérebro do Rafa havia mencionado: “Neurodiversidade.”  

Soava como uma palavra mágica, cheia de possibilidades. 

Enquanto desenhava em seu caderno naquela tarde, o 
Cérebro apareceu — como se tivesse escutado os 
pensamentos de Léo. 

— Olá, Léo! Vejo que a palavra "neurodiversidade" ficou 
ecoando aí dentro! — disse o Cérebro, com um brilho 
multicolorido, como um arco-íris. 

— Olá, Cérebro! Sim! O que significa exatamente? Parece 
algo importante... — respondeu Léo, ansioso por aprender. 

— E é mesmo, Léo! — confirmou o Cérebro. — 
Neurodiversidade é entender que não existe só um tipo de 
cérebro “normal” ou “correto”. Assim como temos flores de 
todos os formatos e cores em um jardim, temos cérebros que 
funcionam de maneiras diferentes. E essa diversidade é o que 
torna o mundo tão bonito e interessante! 
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O Cérebro projetou a imagem de um grande jardim, com 
flores altas, baixas, de pétalas largas, finas, de todas as cores 
possíveis — todas crescendo juntas e deixando o jardim mais 
encantador. 

— Então... o Autismo do Rafa e da Heloísa, e a forma como 
eles se comunicam, são comparados como flores diferentes 
nesse jardim? — perguntou Léo. 

— Exatamente! — exclamou o Cérebro. — E não são só eles. 
Há muitas outras “flores” nesse jardim da mente. Por exemplo: 
algumas crianças têm algo chamado TDAH — Transtorno do 
Déficit de Atenção com Hiperatividade. Seus cérebros são 
superenergéticos, cheios de ideias a mil por hora! Às vezes é 
difícil focar ou ficar parado, mas essa energia também pode 
gerar criatividade e entusiasmo incríveis! 

— Conheço um colega assim! O Pedro! Ele está sempre se 
mexendo e criando brincadeiras malucas! — disse Léo, rindo. 

— Exato! — continuou o Cérebro. — Há também crianças 
com dislexia, que processam as palavras de maneira 
diferente. Isso pode dificultar a leitura no início, mas muitas 
dessas crianças são criativas, ótimas em resolver problemas 
e têm uma imaginação fora do comum! 

— E tem mais tipos? — Léo estava fascinado. 

— Sim! Há pessoas com discalculia, que têm dificuldades 
com números. Outras com síndrome de Tourette, que fazem 
movimentos ou sons involuntários.  
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Ser neurodivergente não é estar “com defeito” ou ser 
“menos inteligente”. É apenas ter um sistema operacional 
diferente. Já ouviu falar sobre isso? 

— Como nos computadores? — perguntou Léo. 

— Isso mesmo! Alguns usam sistemas diferentes, mas todos 
funcionam, todos são incríveis, só que com jeitos diferentes 
de processar o mundo. Assim também são os cérebros: cada 
um tem suas forças, seus talentos e seus desafios. 

Léo pensou na sua turma. No Rafa, com seu hiperfoco. Na 
Heloísa, com sua imaginação infinita. No Pedro, com sua 
energia contagiante. Cada um único. Cada um especial. 

— Então, ao invés de tentar fazer todo mundo pensar igual... 
a gente devia celebrar essas diferenças? Como se fosse um 
clube? O Clube da Neurodiversidade! — sugeriu Léo, com os 
olhos brilhando. 
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O Cérebro deu uma gargalhada luminosa, que iluminou 
tudo ao redor. 

— Que ideia maravilhosa, Léo! O Clube da 
Neurodiversidade! Adorei! É exatamente isso: celebrar que 
cada mente é valiosa do seu jeito. Em vez de olhar para o que 
uma pessoa não faz com facilidade, precisamos valorizar o 
que ela faz — suas paixões, sua forma única de ver o mundo. 

— E como podemos fazer isso na escola? 

— Continuem como estão: sendo curiosos, pacientes e 
compreensivos. Criem um ambiente onde todos se sintam 
seguros para ser quem são — sem máscaras. Conversem com 
os colegas, falem com os professores. Quanto mais gente 
entender e celebrar a neurodiversidade, mais bonito o mundo 
se tornará. 

Léo sentiu o coração vibrar. Agora a sua escola se tornou 
o primeiro capítulo oficial do Clube da Neurodiversidade. 

— Obrigado, Cérebro! Essa foi uma das lições mais 
importantes de todas! Vou espalhar essa ideia: 
Ser diferente é o que nos torna incríveis. E todos os cérebros 
são bem-vindos! 

E Léo adormeceu sonhando com um mundo onde cada 
criança pudesse mostrar as cores vibrantes de seu cérebro 
único — sem medo, com orgulho e alegria — como flores 
raras num jardim infinito. 
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Carta para o Mundo 
(Poema de uma Criança Autista) 

Olá, mundo. 

Talvez você me veja na escola, 
sentado no canto 
ou em um mundo só meu. 
Talvez eu não te olhe nos olhos. 
Talvez eu não responda como os outros. 
Talvez eu apenas balance as mãos, 
muitas vezes faça barulhos ou até grite, 
ou fique em silêncio absoluto 
enquanto você espera palavras. 

Mas eu sinto. 
E sinto muito. 

Sinto quando as pessoas cochicham 
que sou “estranho”. 
Sinto quando tentam me mudar, 
me moldar, 
me calar. 
Sinto quando meus pais choram escondidos 
porque não sabem 
se vão conseguir cuidar de mim para sempre. 
Sinto quando meu corpo treme por dentro 
porque tudo à minha volta 
parece alto demais, 
rápido demais, 
difícil demais. 

Sinto, sim. 
E às vezes, sinto até demais. 
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Talvez você não saiba, 
mas eu ouço coisas que você ignora, 
vejo detalhes que você não percebe, 
e me machuco com toques leves 
que, para você, não são nada. 

Eu me esforço todos os dias 
para estar no seu mundo. 
Mas às vezes, 
parece que ninguém tenta chegar no meu. 

Mas, mesmo assim… 
Eu sonho. 

Eu sonho com um mundo 
em que eu não precise fingir para ser aceito. 
Um mundo em que meus pais 
sejam abraçados — 
não julgados. 

Porque mesmo que minha voz 
não saia como a sua, 
meu coração fala — 
e grita — por dentro. 

Grita por espaço, 
por atenção, 
por afeto, 
por dignidade, 
por um lugar no mundo. 

Mas se você olhar 
com o coração aberto, 
vai perceber: 
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Um céu onde as cores têm som, 
onde o silêncio tem significado, 
e onde cada gesto é verdadeiro. 

Ser autista 
não é estar preso em um outro mundo. 
É viver intensamente — 
e muitas vezes exaustivamente — 
em um mundo que, às vezes, 
não está pronto para me acolher. 

E se você me der sua mão — 
mesmo que eu demore a segurar — 
eu prometo te mostrar um mundo 
que você nunca viu. 

Porque quando você me vê 
de verdade, 
entende que 
não estou preso dentro de mim — 
estou livre 
num mundo que só precisa de alguém 
para caminhar ao lado. 

 

Poema de Isaías de Oliveira 
(parte da obra Era uma vez... o Autismo) 
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Glossário do Universo do Autismo 
Explicado pelo Autor  

Adaptações Razoáveis 

Definição Técnica: Modificações ou ajustes no ambiente, currículo, métodos de 
ensino ou avaliação que permitem que indivíduos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) participem plenamente de atividades educacionais, sociais ou de 
trabalho. Essas adaptações são projetadas para minimizar as barreiras impostas 
pelas características do autismo, como dificuldades de comunicação, 
sensibilidades sensoriais ou rigidez cognitiva, sem alterar fundamentalmente os 
objetivos ou requisitos essenciais da tarefa ou ambiente. 

Para Entender Facinho: Imagine que você vai jogar um jogo, mas as regras são 
um pouco difíceis para você. As adaptações são como mudar um pouquinho as 
regras para que você possa jogar e se divertir como todo mundo! Por exemplo, se 
uma criança com autismo se incomoda com barulho alto na sala de aula, uma 
adaptação pode ser usar fones de ouvido especiais. São pequenas ajudas para 
que todos possam participar e aprender melhor. 

Alexitimia  

Definição Técnica: Um traço de personalidade caracterizado pela dificuldade em 
identificar, descrever e processar as próprias emoções. Indivíduos com alexitimia 
podem ter dificuldade em distinguir e nomear diferentes estados emocionais, bem 
como em compreender as emoções dos outros. Frequentemente associada ao 
autismo, mas não exclusiva dele.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você sente algo forte por dentro, como 
estar muito feliz ou muito triste, mas não consegue encontrar as palavras certas 
para dizer o que é? Alexitimia é um pouco assim. É como se as emoções fossem 
cores, mas fosse difícil dizer se é um azul clarinho ou um azul escuro, ou explicar 
para alguém como é essa cor. Pessoas com alexitimia podem precisar de mais 
tempo ou ajuda para entender seus próprios sentimentos.  

Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD) no Autismo 

Definição Técnica: A coexistência de Transtorno do Espectro Autista e altas 
habilidades/superdotação em um mesmo indivíduo. Essas pessoas, por vezes 
chamadas de "duplamente excepcionais", podem apresentar um 
desenvolvimento desigual, com talentos extraordinários em áreas específicas 
(como matemática, música, memória) ao mesmo tempo em que enfrentam os 
desafios característicos do autismo na comunicação social, interação ou 
processamento sensorial.  
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Para Entender Facinho: Imagine alguém que é autista e, ao mesmo tempo, é 
super, super bom em alguma coisa, como ser um gênio da matemática ou tocar 
um instrumento musical incrivelmente bem! Isso é ter "altas habilidades" junto 
com o autismo. É como ter dois superpoderes diferentes: o jeito autista de ver o 
mundo e um talento especial. Essas pessoas são incríveis, mas também podem 
precisar de ajuda para lidar com os desafios do dia a dia. 

Análise do Comportamento Aplicada - ABA 

Definição Técnica: A Terapia ABA (Applied Behavior Analysis – Análise do 
Comportamento Aplicada) é uma abordagem terapêutica baseada em princípios 
da ciência do comportamento. Seu objetivo é ensinar novas habilidades e reduzir 
comportamentos que interferem no desenvolvimento e na qualidade de vida da 
pessoa, por meio de reforços positivos, estímulos organizados e análise de 
padrões comportamentais. No autismo, a ABA é utilizada para desenvolver 
habilidades sociais, comunicativas, acadêmicas e adaptativas, como também para 
melhorar a autorregulação e a independência. Apesar de ser uma das abordagens 
mais estudadas e utilizadas no tratamento do autismo, seu uso deve ser sempre 
individualizado, ético e respeitoso, considerando o perfil e os limites de cada 
criança. 

Para Entender Facinho: A ABA é como um tipo de "treinamento" que ajuda a 
criança autista a aprender coisas importantes, como falar, brincar, seguir 
combinados ou pedir ajuda. Cada vez que a criança faz algo legal, ela ganha um 
elogio, uma figurinha ou um brinquedo, para saber que está indo bem! Aos poucos, 
ela vai aprendendo que tem outras formas de se comunicar e se sentir bem com 
os outros. Mas tudo precisa ser feito com cuidado, carinho e muito respeito pelo 
jeitinho único de cada criança! 

Anosognosia  

Definição Técnica: Uma condição neuropsicológica em que o indivíduo não tem 
consciência ou nega a existência de um déficit ou doença que possui. No contexto 
do autismo, pode se manifestar como uma falta de percepção sobre as próprias 
dificuldades sociais ou de comunicação, não por negação intencional, mas por 
uma diferença na autopercepção e na capacidade de introspecção sobre esses 
aspectos.  

Para Entender Facinho: Imagine que você está usando óculos que fazem tudo 
parecer normal, mesmo que algo esteja um pouco diferente para os outros. 
Anosognosia é um pouco assim. A pessoa pode não perceber que tem uma 
dificuldade específica, como entender piadas ou fazer amigos facilmente, porque 
para ela, o jeito que ela vê e faz as coisas parece o normal. Não é que ela não 
queira ver, é que o cérebro dela não mostra essa diferença. 

 



 111   
 

Ansiedade   

Definição Técnica: Um estado emocional caracterizado por sentimentos de 
tensão, preocupação e pensamentos apreensivos, frequentemente acompanhado 
por sintomas físicos como aumento da frequência cardíaca ou sudorese. Em 
indivíduos com autismo, a ansiedade é uma comorbidade comum, podendo ser 
desencadeada por sobrecarga sensorial, mudanças na rotina, incertezas sociais 
ou dificuldades de comunicação.  

Para Entender Facinho: Sabe aquela sensação de borboletas na barriga antes de 
fazer algo novo ou quando você está preocupado com alguma coisa? Isso é um 
pouco de ansiedade. Para pessoas com autismo, essa sensação pode aparecer 
com mais frequência ou ser mais forte, especialmente quando há muito barulho, 
muitas luzes, ou quando algo inesperado acontece. É como se o corpo e a mente 
ficassem em alerta máximo. 

Apoios Visuais  

 Definição Técnica: Ferramentas e estratégias que utilizam imagens, palavras 
escritas, objetos ou outros estímulos visuais para ajudar indivíduos com autismo a 
compreender, comunicar-se e organizar informações. Incluem horários visuais, 
cartões de dicas, histórias sociais, mapas de rotina, entre outros, que auxiliam na 
previsibilidade, transições e compreensão de expectativas sociais.  

Para Entender Facinho: Imagine que você está aprendendo a montar um 
brinquedo novo e as instruções têm muitos desenhos. Esses desenhos são apoios 
visuais! Para pessoas com autismo, usar desenhos, fotos ou palavras escritas pode 
ajudar muito a entender o que vai acontecer depois, o que se espera delas, ou 
como fazer alguma coisa. É como ter um mapa para entender o mundo melhor. 

Asperger ou Síndrome de Asperger 

Definição Técnica: Anteriormente um diagnóstico distinto no DSM-IV, 
caracterizado por dificuldades significativas na interação social e padrões restritos 
e repetitivos de comportamento e interesses, sem atraso clinicamente significativo 
na linguagem ou no desenvolvimento cognitivo geral. Desde o DSM-5 (2013) e o 
CID-11, foi incorporado ao diagnóstico mais amplo de Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).  

Para Entender Facinho: Antigamente, algumas crianças com autismo eram 
chamadas de 'Asperger'. Eram crianças que geralmente falavam bem e eram 
inteligentes, mas tinham um jeito diferente de fazer amigos e gostavam muito, 
muito mesmo, de coisas bem específicas, como dinossauros ou trens. Hoje, os 
médicos entendem que 'Asperger' é parte do “jeito” autista de ser, então usam um 
nome só para todo mundo: Transtorno do Espectro Autista. 
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 Autismo (Transtorno do Espectro Autista - TEA)  

 Definição Técnica: Uma condição complexa do neurodesenvolvimento 
caracterizada por déficits persistentes na comunicação e interação social em 
múltiplos contextos, e por padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses ou atividades. Essas características estão presentes desde o início do 
período de desenvolvimento, embora possam não se manifestar plenamente até 
que as demandas sociais excedam as capacidades limitadas, ou podem ser 
mascaradas por estratégias aprendidas mais tarde na vida. A apresentação 
clínica varia amplamente em termos de gravidade e manifestações específicas 
(daí o termo "espectro").  

Para Entender Facinho: Imagine que o cérebro de cada pessoa é como um 
computador super especial. O cérebro de uma pessoa com autismo funciona de 
um jeito um pouquinho diferente para entender o mundo, conversar com os 
amigos e brincar. Às vezes, elas podem gostar muito de uma coisa só, como 
dinossauros, ou fazer movimentos repetidos com as mãos. É como ter um jeito 
único de ver e sentir o mundo, e por isso se chama "espectro", porque cada pessoa 
autista é diferente e especial do seu jeito! 

Autismo Atípico (Termo Histórico - CID-10: F84.1)  

Definição Técnica: Categoria utilizada na CID-10 para descrever casos que 
preenchiam alguns, mas não todos, os critérios para Autismo Infantil, ou quando 
os sintomas apareciam após os três anos de idade. Com a CID-11, este termo foi 
incorporado ao diagnóstico unificado de Transtorno do Espectro Autista (6A02).  

 Para Entender Facinho: Pense no autismo como uma receita de bolo. O "autismo 
típico" seria seguir a receita direitinho. O "autismo atípico" era como fazer o bolo, 
mas faltando um ingrediente ou começando a fazer um pouco mais tarde. Hoje 
em dia, os médicos não usam mais tanto essa palavra, porque entendem que 
todas essas formas diferentes de ser são parte do grande grupo do autismo. 

Autismo Clássico ou Autismo de Kanner 

 Definição Técnica: Refere-se à descrição original do autismo feita por Leo 
Kanner em 1943. Caracterizava-se por um profundo isolamento social, desejo 
obsessivo pela manutenção da mesmice, dificuldades significativas na linguagem 
e comunicação, e comportamentos estereotipados. Este termo é mais histórico e 
descritivo, sendo atualmente englobado pelo Transtorno do Espectro Autista.  

Para Entender Facinho: Imagine um dos primeiros jeitos que os doutores 
descreveram o autismo, há muito tempo. Eles notaram que algumas crianças 
pareciam estar em seu próprio mundo, não gostavam muito de mudanças e 
tinham um jeito especial de brincar e se comunicar. Hoje, sabemos que o autismo 
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tem muitas formas, e o "autismo clássico" é uma delas, como uma das primeiras 
cores que descobrimos no arco-íris do autismo. 

Autismo de Alto Funcionamento (Termo Controverso) 

Definição Técnica: Termo informal e controverso, não é um diagnóstico clínico 
oficial. Geralmente usado para descrever indivíduos no espectro autista que não 
possuem deficiência intelectual e apresentam habilidades de linguagem verbal 
bem desenvolvidas. No entanto, o termo é criticado por minimizar os desafios 
significativos que esses indivíduos podem enfrentar em outras áreas, como 
interação social, processamento sensorial e funções executivas.  

Para Entender Facinho: Algumas pessoas usam essa expressão para falar de 
autistas que são muito inteligentes e falam bem, como se o autismo deles fosse 
"mais leve". Mas essa palavra pode ser um pouco enganosa, porque mesmo que 
alguém seja bom em algumas coisas, ainda pode ter dificuldades em outras, como 
fazer amigos ou lidar com barulhos. É importante lembrar que todo autista tem 
seus superpoderes e seus desafios! 

Autorregulação Emocional e Comportamental  

 Definição Técnica: A capacidade de monitorar, avaliar e modificar as próprias 
reações emocionais e comportamentais para atingir objetivos e responder 
adaptativamente às demandas ambientais. Em indivíduos com autismo, 
dificuldades na autorregulação são comuns, podendo levar a crises (meltdowns 
ou shutdowns) diante de sobrecarga sensorial, estresse ou frustração.  

 Para Entender Facinho: Sabe quando você fica muito bravo ou muito triste e 
respira fundo para se acalmar? Isso é autorregulação! É como ter um controle 
remoto interno para suas emoções e ações. Pessoas com autismo às vezes têm 
mais dificuldade com esse "controle remoto", então podem precisar de mais ajuda 
ou tempo para se acalmar quando algo as incomoda muito. 

Burnout Autista  

 Definição Técnica: Um estado de exaustão física, mental e emocional intensa, 
resultante do estresse crônico de tentar corresponder às expectativas 
neurotípicas, mascarar características autistas e lidar com a sobrecarga sensorial 
e social. Manifesta-se por perda de habilidades, aumento da sensibilidade 
sensorial, isolamento social e maior dificuldade em lidar com as demandas diárias.  

Para Entender Facinho: Imagine que você passou o dia inteiro numa festa muito 
barulhenta, tentando ser quem não é para agradar os outros. No final, você estaria 
super cansado, não é? O burnout autista é parecido, mas muito mais forte. 
Acontece quando uma pessoa autista se esforça tanto para se encaixar e lidar 
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com um mundo que nem sempre a entende, que ela fica completamente sem 
energia, precisando de muito descanso e sossego para se recuperar. 

Capacitismo 

 Definição Técnica: Discriminação e preconceito social contra pessoas com 
deficiência, baseados na crença de que habilidades típicas são superiores. O 
capacitismo assume que pessoas com deficiência precisam ser "consertadas" ou 
são menos valorizadas, e se manifesta em atitudes, sistemas e barreiras que 
limitam suas oportunidades e inclusão.  

Para Entender Facinho: Sabe quando alguém acha que uma pessoa não 
consegue fazer algo legal só porque ela é diferente ou usa cadeira de rodas, por 
exemplo? Isso é capacitismo. É como pensar que só existe um jeito "certo" de ser 
ou de fazer as coisas, e não valorizar as qualidades e os jeitos únicos de cada um. 
É importante tratar todo mundo com respeito e acreditar no potencial de cada 
pessoa! 

Características Centrais do TEA   

Definição Técnica: De acordo com o DSM-5 e CID-11, o diagnóstico de Transtorno 
do Espectro Autista baseia-se na presença de duas categorias principais de 
características: 1) Déficits persistentes na comunicação e interação social em 
múltiplos contextos; e 2) Padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
interesses ou atividades.  

Para Entender Facinho: Para entender se uma pessoa é autista, os médicos 
observam duas coisas principais. Primeiro, como ela conversa e faz amigos – às 
vezes pode ser um pouco diferente. Segundo, se ela gosta muito de fazer as 
mesmas coisas, tem interesses bem fortes em algo específico ou faz movimentos 
repetitivos. Essas duas coisas juntas são como as peças principais do quebra-
cabeça do autismo. 

CID-11 (Classificação Internacional de Doenças, 11ª Revisão)  

Definição Técnica: A mais recente versão do sistema global de classificação de 
doenças e problemas de saúde da Organização Mundial da Saúde (OMS). Na CID-
11, o Transtorno do Espectro Autista é codificado como 6A02, unificando 
diagnósticos anteriores (como Síndrome de Asperger, Transtorno Desintegrativo 
da Infância) sob um único espectro, com especificadores para deficiência 
intelectual e linguagem funcional.  

 Para Entender Facinho: Imagine um livro bem grande onde os médicos do 
mundo todo anotam todos os tipos de doenças e jeitos diferentes de ser, para que 
todos falem a mesma língua. O CID-11 é esse livro, e ele tem um capítulo especial 
para o autismo. Lá diz que o autismo é como um grande arco-íris (espectro) com 
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muitas cores diferentes, e ajuda os médicos a entenderem melhor cada pessoa 
autista. 

Comorbidades  

Definição Técnica: A presença de uma ou mais condições médicas, psiquiátricas 
ou do neurodesenvolvimento coexistindo com uma condição primária. No autismo, 
comorbidades são comuns e podem incluir TDAH, transtornos de ansiedade, 
depressão, transtornos do sono, epilepsia, deficiência intelectual, transtornos de 
linguagem, entre outros.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você abre vários aplicativos no celular ao 
mesmo tempo? Tem um jogo aberto, um vídeo tocando e mensagens chegando 
ao mesmo tempo... O celular pode ficar mais lento ou travar, não é? O cérebro das 
pessoas com autismo às vezes funciona assim também. Além do autismo, outros 
“aplicativos” podem estar rodando juntos — como o TDAH (que deixa mais 
agitado) ou a ansiedade (que traz muita preocupação). Isso é o que a gente 
chama de comorbidade: quando o autismo vem acompanhado de outras coisas. 
E assim como o celular precisa de cuidado pra não travar, as pessoas também 
precisam de apoio especial quando têm muita coisa acontecendo ao mesmo 
tempo no cérebro. É importante saber disso para ajudar a pessoa em tudo que 
ela precisa. 

Comportamento Desafiador (Diferente de TOD) 

Definição Técnica: Não é um diagnóstico. É um termo descritivo usado para 
comportamentos difíceis que surgem como resposta a algo que a criança está 
sentindo ou enfrentando (barulho, mudança, dor, frustração...). Essa expressão 
frequentemente utilizada para descrever comportamentos de indivíduos autistas 
(ou com outras condições) que são percebidos como difíceis de manejar por 
cuidadores, educadores ou pela sociedade.   A intenção não é desafiar, e sim 
comunicar algo. Esses comportamentos podem incluir agressão, autoagressão, 
birras intensas, ou recusa em seguir instruções. É crucial entender que tais 
comportamentos são, muitas vezes, uma forma de comunicação de necessidades 
não atendidas, sobrecarga sensorial, dor, frustração ou ansiedade, e não uma 
intenção de "desafiar" deliberadamente.  

Para Entender Facinho: Às vezes, quando uma criança autista está se sentindo 
muito mal, confusa ou assustada, ela pode fazer coisas que parecem "feias" ou 
"difíceis", como gritar, se jogar no chão ou não querer fazer o que pedem. É 
importante lembrar que ela não faz isso por maldade. Geralmente, é o jeito dela 
de dizer: "Preciso de ajuda! Algo não está bem!". É como um alarme tocando para 
mostrar que ela precisa de compreensão e apoio. 
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Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA)  

Definição Técnica: Conjunto de estratégias, técnicas e ferramentas utilizadas 
para complementar (aumentativa) ou substituir (alternativa) a fala para indivíduos 
com dificuldades significativas na comunicação oral. Inclui sistemas como o PECS 
(Sistema de Comunicação por Troca de Figuras), pranchas de comunicação, 
dispositivos geradores de voz, linguagem de sinais, gestos e expressões faciais.  

Para Entender Facinho: Imagine que você quer pedir um suco, mas não consegue 
falar. A CAA são outras formas de "falar"! Você pode apontar para uma figura de 
suco, usar um tablet que fala por você, ou fazer um sinal com as mãos. São como 
superpoderes de comunicação para quem tem dificuldade de usar a voz, 
ajudando a dizer o que quer, sente e pensa. 

Comunicação Social  (Dificuldades) 

Definição Técnica: Um dos critérios diagnósticos centrais do TEA, referindo-se a 
déficits persistentes no uso da comunicação para fins sociais. Isso pode incluir 
dificuldades em iniciar e manter conversas, compartilhar interesses ou emoções, 
entender e usar comunicação não verbal (como contato visual, expressões faciais, 
linguagem corporal), e ajustar o comportamento para se adequar a diferentes 
contextos sociais.  

Para Entender Facinho: Conversar e fazer amigos é como um jogo com regras 
que nem sempre estão escritas. Para pessoas com autismo, entender essas regras 
pode ser um desafio. Elas podem ter dificuldade em começar uma conversa, 
entender o que o rosto ou os gestos de outra pessoa querem dizer, ou saber como 
se comportar em diferentes lugares. É como aprender uma língua nova e um 
pouco complicada. 

Contato Visual ou Contato Ocular Atípico 

Definição Técnica: Refere-se à maneira como uma pessoa olha (ou não olha) 
para os olhos de outra durante a interação social. No autismo, o contato visual 
pode ser atípico, variando desde evitação persistente, olhar breve ou fugaz, até 
um olhar fixo e intenso que pode ser percebido como desconfortável pelo 
interlocutor. Essas diferenças podem estar relacionadas à sobrecarga sensorial, 
ansiedade social ou dificuldades no processamento de informações sociais 
complexas transmitidas pelo olhar.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você conversa com alguém e olha nos 
olhos da pessoa? Para algumas pessoas com autismo, olhar nos olhos pode ser 
muito intenso, como olhar para uma luz forte, ou pode ser difícil prestar atenção 
em outras coisas ao mesmo tempo. Então, elas podem olhar para o lado, para 
baixo, ou só um pouquinho. Não é que não estejam prestando atenção, é só o jeito 
delas de se sentirem mais confortáveis. 
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Crise Meltdown e Shutdown 

Definição Técnica: Reações intensas a uma sobrecarga sensorial, emocional ou 
cognitiva. O Meltdown é uma manifestação externa de angústia, podendo 
envolver choro, gritos, comportamentos auto ou heteroagressivos, perda de 
controle comportamental. O Shutdown é uma resposta mais internalizada, onde 
o indivíduo pode parecer desligado, retraído, não responsivo, com perda 
temporária de habilidades (como a fala) como forma de lidar com o excesso de 
estímulos.  

Para Entender Facinho: Imagine que seu cérebro é um copo e ele vai enchendo 
com barulhos, luzes, emoções... Se o copo transborda, acontece uma crise! Se for 
um Meltdown, é como uma explosão: a pessoa pode chorar muito, gritar, se bater. 
Se for um Shutdown, é como se a pessoa "desligasse" por um tempo para se 
proteger: ela fica quietinha, não fala, parece estar no mundo dela. É o jeito do 
corpo dizer "Chega! Preciso de uma pausa!". 

CIPTEA (Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista)  

Definição Técnica: Um documento oficial, previsto pela Lei nº 13.977/2020 (Lei 
Romeo Mion) no Brasil, que visa garantir a atenção integral, o pronto 
atendimento e a prioridade no acesso a serviços públicos e privados para 
pessoas com Transtorno do Espectro Autista. A carteira facilita a identificação e 
o acesso a direitos.  

Para Entender Facinho: A CIPTEA é como uma carteirinha especial para pessoas 
com autismo. Ela ajuda a mostrar para todo mundo que aquela pessoa é autista 
e, por isso, tem alguns direitos especiais, como ser atendida mais rápido em 
alguns lugares ou ter prioridade em filas. É um jeito de facilitar a vida e garantir 
que os direitos dos autistas sejam respeitados! 

Comportamentos Autolesivos (Autoagressão)  

Definição Técnica: Comportamentos em que o indivíduo causa danos físicos a si 
mesmo, como bater a cabeça, morder-se, arranhar-se ou beliscar-se. No autismo, 
esses comportamentos podem ocorrer por diversas razões, incluindo dor não 
comunicada, sobrecarga sensorial, frustração intensa, tentativa de 
autorregulação, busca por estímulo sensorial ou como uma forma de 
comunicação de necessidades não atendidas. Requerem avaliação e intervenção 
cuidadosas.  

Para Entender Facinho: Às vezes, quando uma pessoa autista está se sentindo 
muito mal, com muita dor, muito confusa ou sobrecarregada, ela pode acabar se 
machucando, como bater a cabeça ou se morder. Não é porque ela quer se 
machucar, mas é como se fosse um jeito extremo de mostrar que algo está muito 
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errado ou de tentar aliviar uma sensação ruim. É muito importante procurar ajuda 
para entender por que isso acontece e como ajudar a pessoa a se sentir melhor e 
mais segura. 

Comunidade Autista e Cultura Autista 

Definição Técnica: Refere-se ao coletivo de indivíduos autistas que compartilham 
experiências, perspectivas e uma identidade comum em torno do autismo. A 
cultura autista também valoriza a neurodiversidade, desenvolve formas próprias 
de comunicação, interação e expressão. A comunidade oferece suporte mútuo, 
validação e um senso de pertencimento.  

Para Entender Facinho: Imagine um clube super legal onde todas as pessoas são 
autistas! Essa é a comunidade autista. Lá, eles podem conversar sobre como é ser 
autista, compartilhar suas ideias, ajudar uns aos outros e se sentir entendidos. Eles 
têm um jeito especial de ver o mundo e de se comunicar, e isso forma a "cultura 
autista". É um lugar onde ser autista é celebrado! 

Deficiência Intelectual (DI)  

Definição Técnica: Uma condição caracterizada por limitações significativas 
tanto no funcionamento intelectual (raciocínio, aprendizado, resolução de 
problemas) quanto no comportamento adaptativo (habilidades conceituais, 
sociais e práticas da vida diária), com início durante o período de desenvolvimento. 
No autismo, a DI é uma comorbidade possível, mas não universal; muitos 
indivíduos autistas não possuem DI.  

Para Entender Facinho: Algumas pessoas com autismo podem ter mais 
dificuldade para aprender coisas novas na escola ou para cuidar de si mesmas 
sozinhas, como se o "motorzinho" do cérebro delas para aprender fosse um pouco 
mais devagar. Isso é chamado de Deficiência Intelectual. Mas nem todo autista 
tem isso! Muitos autistas são super inteligentes. 

Desenvolvimento Atípico  

Definição Técnica: Um padrão de desenvolvimento que difere significativamente 
das normas esperadas para uma determinada idade ou estágio. No contexto do 
autismo, refere-se às diferenças na trajetória de aquisição de habilidades sociais, 
comunicativas, cognitivas e motoras em comparação com o desenvolvimento 
neurotípico.  

Para Entender Facinho: Imagine que todas as crianças estão subindo uma escada 
para aprender coisas novas. A maioria sobe um degrau de cada vez, mais ou 
menos no mesmo ritmo. Crianças com desenvolvimento atípico, como algumas 
crianças autistas, podem subir essa escada de um jeito diferente: pulando alguns 
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degraus, demorando mais em outros, ou até aprendendo coisas em uma ordem 
diferente. É só um caminho diferente para crescer e aprender! 

Diagnóstico TEA 

Definição Técnica: Processo clínico realizado por profissionais qualificados (como 
neurologistas, psiquiatras, psicólogos) que envolve a coleta de informações sobre 
o histórico de desenvolvimento do indivíduo, observação comportamental direta, 
aplicação de instrumentos padronizados e avaliação de critérios diagnósticos 
(como os do DSM-5 ou CID-11) para determinar se uma pessoa atende aos 
requisitos para o Transtorno do Espectro Autista. * 

Para Entender Facinho: Sabe quando você vai ao médico porque não está se 
sentindo bem? O diagnóstico é como o médico descobrir o que está acontecendo. 
Para o autismo, os especialistas conversam com a família, observam como a 
criança brinca e se comunica, e usam umas "ferramentas" especiais para entender 
se ela tem autismo. É como ser um detetive para descobrir o jeito único daquela 
pessoa ser! 

Diagnóstico Diferencial  

Definição Técnica: Processo pelo qual um clínico distingue entre duas ou mais 
condições que compartilham sintomas ou características semelhantes. No caso 
do autismo, o diagnóstico diferencial é crucial para descartar ou identificar 
outras condições que podem explicar alguns dos sintomas observados, como 
transtornos de linguagem, deficiência intelectual isolada, TDAH, transtornos de 
ansiedade, transtorno de apego reativo, entre outros, ou para identificar 
comorbidades.  

Para Entender Facinho: Sabe quando o médico precisa descobrir exatamente 
qual é a doença que você tem, porque os sintomas parecem com várias coisas 
diferentes? O diagnóstico diferencial é isso! Para o autismo, os especialistas 
precisam ter certeza de que não é outra coisinha que está causando aqueles 
comportamentos ou dificuldades, ou se tem mais alguma coisa acontecendo 
junto com o autismo. É como ser um detetive muito cuidadoso para dar o nome 
certo ao que está acontecendo. 

Direitos da Pessoa com Autismo e Lei Berenice Piana 

Definição Técnica: Conjunto de garantias legais que visam assegurar a inclusão, 
a cidadania plena e a proteção contra discriminação para indivíduos com 
Transtorno do Espectro Autista. No Brasil, a Lei nº 12.764/2012, conhecida como Lei 
Berenice Piana, instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista, equiparando os autistas às pessoas com 
deficiência para todos os efeitos legais, garantindo acesso à saúde, educação, 
mercado de trabalho, assistência social, entre outros.  
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Para Entender Facinho: Todas as pessoas têm direitos, e as pessoas com autismo 
também! Existem leis especiais que protegem os autistas e garantem que eles 
tenham as mesmas chances que todo mundo na escola, no médico, no trabalho e 
na vida. Uma lei muito importante no Brasil se chama Lei Berenice Piana. Ela diz 
que ser autista não impede ninguém de ter uma vida feliz e com oportunidades! 

Discalculia  

Definição Técnica: Um transtorno específico da aprendizagem com prejuízo na 
matemática, caracterizado por dificuldades persistentes na aquisição de 
habilidades numéricas básicas, como compreensão de números, memorização de 
fatos aritméticos, cálculo preciso ou fluente, e raciocínio matemático. Pode ocorrer 
como uma comorbidade em indivíduos com autismo.  

Para Entender Facinho: Sabe quando a gente aprende a contar e fazer continhas 
de mais e de menos? Para algumas crianças, mesmo que sejam muito espertas 
em outras coisas, aprender matemática é super difícil, como se os números não 
fizessem muito sentido. Isso pode ser discalculia. É como ter uma "gripe" só para 
os números! 

Disgrafia  

Definição Técnica: Um transtorno específico da aprendizagem com prejuízo na 
expressão escrita, manifestando-se por dificuldades na caligrafia (letra ilegível e 
inconsistente), na ortografia, na organização e coerência das ideias no papel, e/ou 
na velocidade da escrita. Pode ser uma comorbidade em indivíduos com autismo, 
afetando a produção de textos.  

Para Entender Facinho: Escrever com a mão pode ser um desafio para algumas 
crianças. A letra pode sair tremida, difícil de ler, ou elas podem demorar muito 
para escrever, mesmo sabendo o que querem dizer. Isso pode ser disgrafia. É 
como se a mão e o cérebro tivessem um pouco de dificuldade para trabalhar 
juntos na hora de colocar as palavras no papel. 

Dislexia 

Definição Técnica: Transtorno de aprendizagem que afeta a habilidade de ler 
com precisão e fluência. Pode coexistir com o autismo, impactando o processo de 
alfabetização. 

Para Entender Facinho: É quando as palavras parecem embaralhadas e difíceis 
de entender, mesmo que a criança seja inteligente. Ler pode parecer uma 
montanha difícil de escalar 
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Dispraxia 

Definição Técnica: Transtorno do desenvolvimento motor que afeta a 
coordenação e o planejamento de movimentos. Pode dificultar tarefas como 
escrever, abotoar roupas ou subir escadas. 

Para Entender Facinho: É quando a criança quer fazer algo com o corpo, mas o 
cérebro e os músculos não se entendem bem, e aí os movimentos saem meio 
desajeitados. 

DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª Edição)  

Definição Técnica: Publicado pela Associação Americana de Psiquiatria (APA), é 
um manual amplamente utilizado por clínicos e pesquisadores para o diagnóstico 
de transtornos mentais. O DSM-5 introduziu o termo Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), unificando diagnósticos anteriores como autismo infantil, Síndrome 
de Asperger e transtorno global do desenvolvimento sem outra especificação.  

Para Entender Facinho: É como um guia muito importante que os médicos usam 
para entender e dar nome aos diferentes jeitos que o cérebro das pessoas pode 
funcionar, incluindo o autismo. O DSM-5 ajudou a mostrar que o autismo é como 
um grande guarda-chuva (espectro) que cobre muitas formas diferentes de ser 
autista. 

Ecolalia  

Definição Técnica: A repetição de palavras, frases, ou sons ouvidos 
previamente. Pode ser imediata (repetir algo logo após ouvir) ou tardia (repetir 
algo horas, dias ou semanas depois). No autismo, a ecolalia pode ter diversas 
funções comunicativas (afirmação, pedido, autorregulação, processamento da 
linguagem) ou ser não interativa.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você ouve uma música legal e fica 
repetindo um pedacinho dela? Ecolalia é um pouco parecido. Pessoas com 
autismo às vezes repetem palavras ou frases que ouviram. Pode ser algo que 
acabaram de escutar ou algo que ouviram há muito tempo. Às vezes é o jeito 
delas de mostrar que entenderam, de pedir algo, ou só porque gostam do som 
das palavras! 

Ecopraxia 

Definição Técnica: A imitação ou repetição involuntária dos movimentos, gestos 
ou posturas de outra pessoa. Assim como a ecolalia (repetição da fala), a 
ecopraxia pode ser observada em alguns indivíduos com autismo e pode ter 
diferentes funções, incluindo uma tentativa de interação social, aprendizado por 
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imitação ou ser uma manifestação de dificuldades no controle motor e na 
inibição de respostas.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você vê alguém bocejar e de repente 
você boceja também, quase sem querer? Ecopraxia é um pouco parecido, mas 
é repetir os movimentos que outra pessoa faz. Se alguém levanta o braço, a 
pessoa com ecopraxia pode levantar o braço também, como se fosse um 
espelho. Às vezes é um jeito de aprender ou de tentar se conectar com os outros. 

Empatia (no Autismo)  

Definição Técnica: A capacidade de compreender e compartilhar os sentimentos 
de outra pessoa. No autismo, a manifestação da empatia pode ser diferente. 
Indivíduos autistas podem sentir empatia profundamente (empatia afetiva), mas 
ter dificuldades em demonstrá-la de formas convencionais ou em compreender 
as emoções dos outros através de pistas sociais sutis (empatia cognitiva ou 
"Teoria da Mente").  

Para Entender Facinho: Empatia é quando você entende como seu amigo está se 
sentindo, se ele está triste ou feliz, e você sente um pouquinho junto com ele. 
Pessoas com autismo também sentem isso, e muito! Mas às vezes, elas não sabem 
como mostrar que estão entendendo, ou demoram um pouquinho para perceber 
como o outro está se sentindo só olhando para o rosto dele. É como se o 
"radarzinho" de emoções delas funcionasse de um jeito diferente, mas o coração 
sente igual! 

Empoderamento de Autistas e Famílias  

Definição Técnica: Processo pelo qual indivíduos autistas e suas famílias 
ganham poder e controle sobre suas próprias vidas e decisões. Envolve o acesso 
à informação, o desenvolvimento de habilidades de se representar, a 
participação em decisões que os afetam, e a promoção de uma autoimagem 
positiva e de resiliência, desafiando o estigma e o capacitismo.  

Para Entender Facinho: Empoderamento é como ganhar superpoderes para 
tomar suas próprias decisões e dizer o que você pensa e precisa! Para pessoas 
autistas e suas famílias, isso significa aprender muito sobre o autismo, saber seus 
direitos, e não ter medo de pedir o que é importante para elas. É ser forte e 
confiante para mostrar ao mundo quem você é! 

Epilepsia  

Definição Técnica: Um distúrbio neurológico caracterizado por atividade 
cerebral anormal que causa convulsões recorrentes ou outros sintomas 
neurológicos. A epilepsia é uma das comorbidades médicas mais comuns no 
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Transtorno do Espectro Autista, com taxas de prevalência significativamente 
mais altas em indivíduos autistas do que na população geral.  

 Para Entender Facinho: Nosso cérebro tem um monte de "luzinhas" que piscam 
para nos fazer pensar e mexer. Às vezes, em algumas pessoas, essas luzinhas 
piscam de um jeito muito rápido e desorganizado, causando uma "pane" no 
cérebro, que é a convulsão. Isso é a epilepsia. Algumas pessoas com autismo 
também podem ter epilepsia, é como ter duas coisinhas acontecendo ao mesmo 
tempo no cérebro. 

Espectro  

Definição Técnica: Utilizado no termo "Transtorno do Espectro Autista" para 
indicar a ampla variação na forma como o autismo se manifesta em diferentes 
indivíduos. Abrange uma gama de características, níveis de suporte necessários, 
habilidades e desafios, significando que não há duas pessoas autistas 
exatamente iguais.  

Para Entender Facinho: Imagine um arco-íris com muitas cores diferentes, cada 
uma bonita do seu jeito. O "espectro" no autismo é parecido! Quer dizer que o 
autismo aparece de muitas formas diferentes em cada pessoa. Algumas podem 
precisar de mais ajuda, outras menos. Algumas podem ser ótimas em 
matemática, outras em desenhar. Cada pessoa autista é única, como uma cor 
especial no arco-íris do autismo! 

Estereotipias (Stimming) 

Definição Técnica: Comportamentos motores ou vocais repetitivos, 
aparentemente não funcionais, como balançar o corpo, bater as mãos 
(flapping), girar objetos, repetir sons ou palavras. No autismo, as estereotipias 
(também conhecidas como "stimming" – autoestimulação) podem servir a 
diversas funções, incluindo autorregulação sensorial, expressão de emoções 
(alegria, ansiedade), ou como uma forma de lidar com sobrecarga ou tédio.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você está muito feliz e pula, ou quando 
está nervoso e mexe as pernas sem parar? Isso é um tipo de "stimming"! Pessoas 
com autismo fazem movimentos repetitivos, como balançar o corpo, bater as 
mãozinhas ou fazer barulhinhos. Isso as ajuda a se sentirem mais calmas, a lidar 
com muitos barulhos ou luzes, ou até a mostrar que estão felizes. É o jeitinho 
delas de se equilibrarem! 

Fala (Atrasos ou Diferenças)  

Definição Técnica: Muitos indivíduos com autismo apresentam variações no 
desenvolvimento da fala e da linguagem. Isso pode incluir atraso no início da 
fala, ausência total de fala (autismo não-verbal), uso atípico da linguagem 
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(ecolalia, prosódia monótona ou incomum), ou dificuldades na pragmática (uso 
social da linguagem).  

Para Entender Facinho: Aprender a falar é uma aventura! Algumas crianças 
com autismo podem demorar um pouquinho mais para começar a falar, ou 
podem falar de um jeito diferente, repetindo frases ou com uma vozinha que 
parece música. Algumas podem até não usar palavras para se comunicar, mas 
usam gestos, figuras ou um tablet. Cada uma tem seu tempo e seu jeito de se 
expressar! 

Falta de Filtro Social  

Definição Técnica: Dificuldade em compreender e aplicar regras sociais implícitas 
sobre o que é apropriado dizer ou não dizer em determinados contextos, levando 
a comentários excessivamente honestos, diretos ou percebidos como rudes ou 
inadequados, sem a intenção de ofender.  

Para Entender Facinho: Sabe quando a gente pensa algo, mas não fala para não 
magoar alguém? Algumas pessoas com autismo têm um "filtro" um pouquinho 
diferente para isso. Elas podem dizer exatamente o que pensam, mesmo que seja 
algo que outras pessoas achariam melhor não dizer. Não é por maldade, é que 
elas são muito sinceras e diretas! 

Fonoaudiólogo 

Definição Técnica: Profissional especializado em comunicação. Atua com autistas 
na fala, linguagem, compreensão auditiva, uso de CAA e alimentação. 

Para Entender Facinho: É quem ajuda a criança a desenvolver melhor a fala, a 
usar gestos ou figuras para se comunicar melhor com os outros. 

Funções Executivas (Dificuldades nas)  

Definição Técnica: Conjunto de habilidades cognitivas de alto nível que 
controlam e regulam outros processos cognitivos e comportamentos. Incluem 
planejamento, organização, memória de trabalho, iniciação de tarefas, 
flexibilidade cognitiva, inibição de respostas e monitoramento. Dificuldades nas 
funções executivas são comuns no autismo e podem impactar a aprendizagem, 
a vida diária e a independência.  

Para Entender Facinho: Imagine que seu cérebro tem um "chefe" que ajuda a 
organizar tudo: o que fazer primeiro, como planejar um trabalho da escola, 
lembrar o que você precisa pegar. Essas são as funções executivas! Pessoas com 
autismo às vezes têm um "chefe" que funciona de um jeito diferente, então pode 
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ser mais difícil para elas se organizar, começar uma tarefa ou mudar de ideia. 
Elas podem precisar de mais ajuda para planejar as coisas. 

Grupo de Apoio (para Autistas e Familiares)  

Definição Técnica: Encontros regulares de pessoas que compartilham 
experiências semelhantes relacionadas ao autismo – sejam elas próprias 
autistas, pais, irmãos ou outros cuidadores. Esses grupos oferecem um espaço 
seguro para compartilhar informações, estratégias, desafios e sucessos, 
proporcionando suporte emocional, validação, redução do isolamento e 
fortalecimento da rede social. 

Para Entender Facinho: Imagine um clube onde pessoas que entendem muito 
bem o que é viver com autismo se encontram para conversar, trocar ideias e se 
ajudar. Isso é um grupo de apoio! Tem grupos para os próprios autistas e grupos 
para as famílias. É um lugar para não se sentir sozinho, aprender com os outros 
e fazer novos amigos que entendem você de verdade. 

Hiperfoco  

Definição Técnica: Uma forma intensa de concentração em um tópico, atividade 
ou interesse específico, muitas vezes excluindo outros estímulos ou tarefas. 
Embora possa levar a um conhecimento profundo e habilidades especializadas, 
também pode dificultar a transição para outras atividades ou a percepção de 
outras demandas do ambiente.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você está brincando com seu brinquedo 
favorito e não escuta mais nada ao redor, de tão concentrado que está? 
Hiperfoco é parecido, mas muito, muito mais forte! Pessoas com autismo podem 
ficar superconcentradas em algo que amam, como dinossauros, planetas ou um 
jogo, e aprender tudo sobre aquilo. É como ter um superpoder de concentração! 

Hipersensibilidade Sensorial  

Definição Técnica: Uma resposta exagerada ou aversiva a estímulos sensoriais 
comuns (visuais, auditivos, táteis, olfativos, gustativos, vestibulares, 
proprioceptivos) que seriam considerados normais ou toleráveis pela maioria das 
pessoas. Pode levar a desconforto, dor, ansiedade ou sobrecarga sensorial.  

Para Entender Facinho: Imagine que seus ouvidos são superpotentes e escutam 
até o barulhinho de uma formiga andando, ou que uma luz normal parece um 
farol de carro nos seus olhos. Isso é hipersensibilidade! Pessoas com autismo 
podem sentir os cheiros, os sons, os toques, as luzes ou os sabores de um jeito 
muito mais forte. Por isso, algumas coisas podem incomodá-las bastante. 
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Hipossensibilidade Sensorial  

Definição Técnica: Uma resposta diminuída ou necessidade de estímulos 
sensoriais mais intensos para que sejam percebidos ou registrados pelo sistema 
nervoso. Pode levar à busca por sensações fortes (procurar pressão profunda, 
movimentos intensos, sabores fortes) ou a uma aparente indiferença a certos 
estímulos, incluindo dor ou temperatura.  

Para Entender Facinho: Ao contrário da hipersensibilidade, aqui é como se os 
sentidos estivessem um pouco "adormecidos". A pessoa pode não sentir muito 
bem um toque leve, ou pode precisar de barulhos mais altos para prestar 
atenção. Às vezes, elas gostam de abraços bem apertados ou de se balançar 
bem forte, porque isso ajuda seus sentidos a "acordarem". 

Hipotonia (Tônus Muscular Baixo)  

Definição Técnica: Redução do tônus muscular em repouso, resultando em 
músculos que parecem "moles" ou "flácidos". Em crianças com autismo, a 
hipotonia pode estar presente e contribuir para atrasos no desenvolvimento 
motor, dificuldades na coordenação, postura e resistência física.  

Para Entender Facinho: Nossos músculos são como elásticos que nos ajudam a 
ficar em pé e a nos mexer. Hipotonia é quando esses "elásticos" estão um pouco 
mais frouxos. Por isso, algumas crianças com autismo podem parecer mais 
molinhas, ter um pouco mais de dificuldade para aprender a andar, correr ou 
segurar o lápis com firmeza. 

Intervenções Baseadas em Evidências Científicas  

Definição Técnica: Práticas, terapias ou programas de tratamento cuja eficácia e 
segurança foram demonstradas através de pesquisas científicas rigorosas e bem 
delineadas. No contexto do autismo, a escolha por intervenções baseadas em 
evidências é fundamental para garantir que os indivíduos recebam suportes que 
tenham maior probabilidade de produzir resultados positivos e evitar práticas sem 
comprovação ou potencialmente prejudiciais.  

Para Entender Facinho: Quando você fica doente, o médico receita um remédio 
que já foi testado e que se sabe que funciona, certo? Intervenções baseadas em 
evidências para o autismo são assim: são ajudas e terapias que os cientistas 
estudaram muito e descobriram que realmente ajudam as pessoas autistas a 
aprenderem e a viverem melhor. É importante escolher essas ajudas que têm "selo 
de qualidade" da ciência! 
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Inclusão (Escolar, Social)  

Definição Técnica: Princípio e prática que visa garantir que todas as pessoas, 
incluindo indivíduos com autismo, tenham oportunidades iguais de participação 
e pertencimento em todos os aspectos da sociedade, como educação, trabalho 
e comunidade. A inclusão escolar envolve a adaptação do ambiente e das 
práticas pedagógicas para atender às necessidades de todos os alunos. A 
inclusão social abrange a aceitação, o respeito e a valorização da diversidade.  

Para Entender Facinho: Inclusão é como convidar todo mundo para uma festa 
e garantir que todos possam brincar e se divertir juntos, não importa como 
sejam! Na escola, significa que crianças autistas estudam com as outras 
crianças, e a escola se prepara para ajudar a todos. Na vida, é fazer com que 
pessoas autistas se sintam bem-vindas e importantes em todos os lugares! 

Inflexibilidade Cognitiva (Rigidez de Pensamento)  

Definição Técnica: Dificuldade em mudar de pensamento, adaptar-se a novas 
situações, considerar perspectivas alternativas ou lidar com mudanças 
inesperadas na rotina ou nos planos. É uma característica comum no autismo, 
podendo manifestar-se como adesão estrita a regras, rituais ou interesses 
específicos.  

Para Entender Facinho: Imagine que você tem um plano certinho na cabeça de 
como vai ser o seu dia, e de repente tudo muda! Para algumas pessoas com 
autismo, lidar com essas mudanças é muito difícil. É como se o pensamento delas 
gostasse de seguir um caminho reto e conhecido, e desviar desse caminho fosse 
complicado. Elas podem precisar de mais tempo para se ajustar quando as coisas 
não saem como o esperado. 

Interação Social (Dificuldades na) 

Definição Técnica: Um dos principais critérios diagnósticos do TEA, refere-se a 
desafios persistentes em iniciar, manter e compreender interações sociais 
recíprocas. Pode incluir dificuldades em compartilhar interesses, entender pistas 
sociais não verbais (como expressões faciais e linguagem corporal), fazer 
amigos, e adaptar o comportamento a diferentes contextos sociais.  

Para Entender Facinho: Brincar e conversar com os amigos é uma parte legal 
da vida, mas para algumas pessoas com autismo, pode ser um pouco como 
tentar entender um jogo com regras secretas. Elas podem ter dificuldade em 
saber como começar uma conversa, o que dizer, ou como entender o que os 
outros estão pensando ou sentindo. É um desafio, mas com ajuda e 
compreensão, elas também podem ter amigos e se divertir! 
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Interesse Restrito e Fixo  

Definição Técnica: Um padrão de comportamento caracterizado por um 
interesse intenso e circunscrito em tópicos ou objetos específicos, muitas vezes 
com um foco incomum em detalhes ou aspectos não funcionais. Esses interesses 
podem ser altamente motivadores e uma fonte de prazer e conhecimento 
profundo para o indivíduo autista, mas também podem interferir em outras 
atividades ou na flexibilidade.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você gosta MUITO, MUITO mesmo de uma 
coisa, como dinossauros, trens ou um personagem de desenho, e quer saber 
tudo sobre isso? Pessoas com autismo muitas vezes têm esses interesses super 
fortes! Elas podem passar horas aprendendo, falando ou brincando com essa 
coisa especial. É como ter um superpoder de gostar muito de algo! 

Intervenção Precoce  

Definição Técnica: Programas e serviços terapêuticos e educacionais 
especializados, oferecidos a crianças pequenas (geralmente do nascimento aos 
3-5 anos) que apresentam atrasos no desenvolvimento ou diagnóstico de 
autismo. O objetivo é promover o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, sociais, cognitivas e motoras, aproveitando a plasticidade 
cerebral da primeira infância para otimizar os resultados a longo prazo.  

Para Entender Facinho: Quanto mais cedo a gente aprende coisas importantes, 
melhor, né? A intervenção precoce é como dar uma ajudinha extra para bebês 
e crianças pequenas com autismo logo no comecinho da vida. Especialistas 
ensinam brincadeiras e atividades para ajudá-los a aprender a falar, a brincar 
com os outros e a entender o mundo. É como plantar uma sementinha e cuidar 
bem dela para crescer forte e bonita! 

Intervenções Terapêuticas 

Definição Técnica: Abordagens terapêuticas com eficácia comprovada por 
estudos científicos, como ABA, DIR/Floortime, TEACCH, entre outras. 

Para Entender Facinho: É quando os médicos e terapeutas usam formas de 
ajuda que foram testadas e mostraram que realmente funcionam para quem é 
autista. 

Linguagem Literal (Compreensão Literal)  

Definição Técnica: Tendência a interpretar palavras e frases de acordo com seu 
significado exato e denotativo, com dificuldade em compreender nuances, 
linguagem figurada, ironia, sarcasmo, metáforas ou expressões idiomáticas. É 
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uma característica comum no processamento da linguagem em indivíduos com 
autismo.  

Para Entender Facinho: Se alguém disser "está chovendo canivetes", uma 
pessoa com autismo pode olhar para o céu procurando canivetes de verdade! 
Isso porque elas entendem as palavras exatamente como são ditas, ao "pé da 
letra". Piadas com duplo sentido ou frases como "morrendo de rir" podem ser 
confusas. É como se as palavras fossem um mapa muito preciso para elas. 

Lorna Wing  

Definição Técnica: Psiquiatra britânica pioneira na pesquisa sobre autismo. Junto 
com Judith Gould, introduziu o conceito de "espectro autista" e a "tríade de 
deficiências" (socialização, comunicação e imaginação/flexibilidade), que 
influenciaram significativamente a compreensão e o diagnóstico do autismo. Ela 
também descreveu a Síndrome de Asperger.  

Para Entender Facinho: Lorna Wing foi uma médica muito importante que ajudou 
todo mundo a entender melhor o autismo. Ela foi uma das primeiras a dizer que o 
autismo não é uma coisa só, mas um monte de jeitinhos diferentes de ser, como 
um arco-íris (o espectro!). Graças a ela, hoje sabemos muito mais sobre como 
ajudar as pessoas autistas. 

Marcha Idiopática (Andar nas pontas dos Pés ou Marcha Equina) 

Definição Técnica: Marcha idiopática é o padrão motor em que a criança 
caminha constantemente na ponta dos pés, sem encostar o calcanhar no chão, 
sem que haja uma causa neurológica, ortopédica ou sensorial diagnosticada. 
Esse tipo de marcha também pode ser observado com maior frequência em 
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), podendo estar associado a 
questões sensoriais (busca por pressão nos dedos, evitação de contato com o 
chão) ou comportamentais (autorregulação ou repetição motora).  

Para Entender Facinho: Sabe quando uma criança parece estar andando como 
uma bailarina, na ponta dos pés, sem encostar o calcanhar no chão? Isso pode ser 
a marcha idiopática. Às vezes, ela faz isso porque gosta da sensação, porque o 
chão incomoda, ou porque é o jeitinho que o corpo dela achou para se sentir 
melhor. Mas se isso continua por muito tempo, pode ser preciso chamar alguns 
ajudantes (como o médico, o terapeuta ou o fonoaudiólogo) para ver se está tudo 
bem com o corpo dela e ajudar a andar de um jeito mais confortável e seguro. 
Não é birra, frescura, nem coisa errada — é só o corpo dela pedindo atenção! 
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Mascaramento   

Definição Técnica: Um conjunto de estratégias conscientes ou inconscientes 
usadas por alguns indivíduos autistas para ocultar ou suprimir suas 
características autistas e imitar comportamentos neurotípicos em situações 
sociais. Embora possa facilitar a interação social a curto prazo, o mascaramento 
é frequentemente associado a um alto custo emocional, exaustão (burnout 
autista) e impacto na identidade e saúde mental.  

Para Entender Facinho: Imagine que você está numa peça de teatro e precisa 
usar uma máscara e agir como outra pessoa o tempo todo. Mascaramento no 
autismo é um pouco assim. Algumas pessoas autistas tentam esconder seus 
jeitinhos autistas (como não olhar nos olhos ou balançar as mãos) para 
parecerem mais com as outras pessoas. Pode ajudar a se encaixar, mas é muito 
cansativo e pode deixar a pessoa triste por não poder ser ela mesma. 

Mediação Escolar (Acompanhante Terapêutico Escolar)  

Definição Técnica: Suporte individualizado oferecido a um aluno com autismo (ou 
outras necessidades educacionais especiais) dentro do ambiente escolar regular, 
por um profissional qualificado. O mediador auxilia o aluno na participação nas 
atividades pedagógicas, na interação com colegas e professores, na 
compreensão de regras sociais, na organização e na regulação comportamental, 
visando sua inclusão e aprendizagem.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você precisa de uma ajudinha extra na 
escola para entender uma matéria ou fazer uma tarefa? O mediador escolar é 
como um amigo especial que fica junto da criança autista na sala de aula para 
ajudá-la a aprender, a se adaptar, a fazer amigos e a se sentir bem na escola. Ele 
é um super ajudante! 

Meltdown (Crise Autista Explosiva)  

Definição Técnica: Uma manifestação externa e intensa de sobrecarga 
sensorial, emocional ou cognitiva em indivíduos autistas. Caracteriza-se por uma 
perda temporária de controle comportamental, podendo incluir choro intenso, 
gritos, agressividade (auto ou hetero), agitação motora, ou comportamentos 
destrutivos. Não é uma birra intencional, mas uma reação a um estresse 
insuportável.  

Para Entender Facinho: Imagine que um copo está enchendo, enchendo, 
enchendo de barulho, luzes e emoções, até que... PLOFT! Transborda tudo de 
uma vez! O meltdown é essa explosão. A pessoa autista pode chorar muito alto, 
gritar, se jogar no chão, porque não aguenta mais tanta coisa acontecendo por 
dentro. Não é porque ela quer ser malcriada, é que ela precisa de ajuda para se 
acalmar. 
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Modelo DIR/Floortime  

Definição Técnica: Uma abordagem de intervenção baseada no 
desenvolvimento, relacionamento e diferenças. O Floortime é a aplicação prática 
do modelo, onde pais e terapeutas se envolvem com a criança em interações 
lúdicas e prazerosas, seguindo seus interesses e iniciativas para promover o 
desenvolvimento emocional, social e intelectual.  

Para Entender Facinho: Floortime é um jeito de brincar muito legal para ajudar 
crianças autistas! Em vez de mandar a criança fazer alguma coisa, o adulto entra 
na brincadeira que ela já está fazendo, no chão mesmo (por isso "Floortime", 
tempo no chão!). É como seguir a liderança da criança na brincadeira para 
ajudá-la a se conectar, a se comunicar e a aprender coisas novas se divertindo 
muito. 

Modelo Social da Deficiência  

Definição Técnica: Uma perspectiva que entende a deficiência não como uma 
característica intrínseca do indivíduo, mas como resultado das barreiras sociais, 
atitudinais e ambientais impostas por uma sociedade que não é projetada para 
acomodar a diversidade humana. Enfatiza a necessidade de remover essas 
barreiras para promover a inclusão e a igualdade de direitos.  

 Para Entender Facinho: Imagine que você usa cadeira de rodas e quer entrar 
numa loja, mas só tem escadas. O problema não é você ou sua cadeira, mas a 
escada que não te deixa entrar! O modelo social da deficiência diz isso: a 
"dificuldade" muitas vezes está no mundo ao redor, que não está preparado 
para todas as pessoas. Se a gente mudar o mundo para ser mais acessível, todo 
mundo pode participar! 

Modelo TEACCH  

Definição Técnica: Um programa de intervenção e educação estruturada 
desenvolvido na Universidade da Carolina do Norte. Enfatiza a compreensão da 
"cultura do autismo", o uso de apoios visuais, a organização do ambiente físico, 
rotinas previsíveis e o ensino estruturado para promover a independência e as 
habilidades de indivíduos autistas.  

Para Entender Facinho: TEACCH é como um jeito especial de organizar a sala 
de aula e as atividades para ajudar crianças autistas a aprenderem melhor. Usa 
muitos desenhos, fotos, caixinhas para guardar as coisas e horários para 
mostrar o que vai acontecer. É como ter um mapa bem claro para a criança 
saber o que fazer e se sentir mais segura e independente. 
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Movimentos Repetitivos (Estereotipias/Stimming)  

Definição Técnica: Ações motoras ou vocais realizadas de forma repetida e 
padronizada, como balançar o corpo, bater as mãos, alinhar objetos, ou repetir 
sons. São uma característica central do autismo e podem servir para 
autorregulação, expressão emocional ou alívio de ansiedade.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você balança as pernas quando está 
ansioso ou pula de alegria? Pessoas com autismo fazem movimentos repetitivos, 
como balançar o corpo, estalar os dedos ou fazer barulhinhos. Isso as ajuda a 
se sentirem calmas, a lidar com muitos estímulos ou a mostrar como estão se 
sentindo. É o jeitinho delas de se equilibrarem! 

Neurodiversidade  

Definição Técnica: Um conceito que descreve as variações naturais na função 
neurológica humana, incluindo diferenças em sociabilidade, aprendizagem, 
atenção, humor e outras funções mentais. Sustenta que condições como 
autismo, TDAH, dislexia, entre outras, são manifestações normais da diversidade 
neurológica humana, e não necessariamente patologias a serem curadas, mas 
sim diferenças a serem compreendidas, acomodadas e valorizadas.  

 Para Entender Facinho: Imagine que todas as flores de um jardim são 
diferentes: umas são rosas, outras margaridas, outras girassóis. Todas são lindas 
e importantes! Neurodiversidade é parecido: quer dizer que os cérebros das 
pessoas também são diferentes. Alguns funcionam de um jeito, outros de outro, 
como os cérebros de pessoas autistas. E todas essas diferenças são normais e 
tornam o mundo mais interessante! 

Neurodesenvolvimento - Transtornos 

Definição Técnica: Um grupo de condições com início no período de 
desenvolvimento, caracterizadas por déficits que produzem prejuízos no 
funcionamento pessoal, social, acadêmico ou profissional. Incluem o Transtorno 
do Espectro Autista, Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), 
Deficiência Intelectual, Transtornos da Comunicação, Transtornos Específicos da 
Aprendizagem, e Transtornos Motores.  

Para Entender Facinho: O cérebro das crianças vai crescendo e aprendendo 
muitas coisas, como um prédio sendo construído. Às vezes, nessa "construção", 
algumas partes se desenvolvem de um jeito um pouquinho diferente. Os 
transtornos do neurodesenvolvimento, como o autismo e o TDAH, são esses 
jeitinhos diferentes que o cérebro tem de se desenvolver e funcionar. 
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Neurotípico  

Definição Técnica: Termo usado para descrever indivíduos cujo 
desenvolvimento neurológico e funcionamento cognitivo estão dentro das 
normas consideradas típicas ou padrão pela sociedade. É frequentemente 
usado em contraste com "neurodivergente" para se referir a pessoas que não 
têm autismo ou outras condições do neurodesenvolvimento.  

Para Entender Facinho: Se a maioria das pessoas aprende a andar de bicicleta 
de um jeito parecido, podemos dizer que esse é o jeito "típico". Neurotípico é uma 
palavra para descrever pessoas cujo cérebro funciona do jeito que é mais 
comum na maioria das pessoas. Não é melhor nem pior, só é o jeito mais 
frequente. 

Neurodivergente / Neuroatípico  

Definição Técnica: O termo Neurodivergente ou Neuroatípico são utilizados para 
descrever pessoas cujo funcionamento neurológico se desvia do padrão 
considerado típico (neurotípico). Engloba indivíduos com condições como o 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), TDAH, dislexia, dispraxia, entre outras. Essas 
pessoas podem apresentar formas diferentes de pensar, sentir, se comunicar, 
perceber estímulos e interagir socialmente. A neuroatipicidade não é uma doença, 
mas sim uma expressão natural da diversidade neurológica humana, reconhecida 
e valorizada pelo movimento da neurodiversidade. 

Para Entender Facinho: Neurodivergente é uma palavra usada para dizer que o 
cérebro da pessoa funciona de um jeito diferente. Pode ser porque ela é autista, 
tem TDAH, ou aprende de um jeito diferente. Isso não é algo ruim — é só um 
jeitinho especial de ser! As pessoas neurotípicas pensam, sentem e aprendem de 
um jeito único, e isso faz o mundo ser mais rico e interessante! 

Níveis de Suporte (DSM-5/CID-11)  

Definição Técnica: É uma classificação usada por profissionais para indicar 
quanto suporte uma pessoa autista precisa para lidar com a comunicação, 
comportamento e adaptação social no dia a dia. Os níveis foram definidos no 
DSM-5 (manual usado por médicos e psicólogos) e são divididos em: Nível 1: 
Precisa de apoio / Nível 2: Precisa de apoio substancial / Nível 3: Precisa de apoio 
muito substancial. Essa classificação ajuda a planejar intervenções, estratégias e 
atendimentos personalizados. 

Para Entender Facinho: É como se fosse um “termômetro da ajuda” que mostra 
quanto apoio o autista precisa em diferentes momentos: 
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Nível 1 – Precisa de um empurrãozinho 
A criança fala, entende, brinca, mas às vezes precisa de ajuda para se organizar, 
entender regras sociais ou lidar com mudanças. 
 
Nível 2 – Precisa de bastante ajuda 
Tem mais dificuldade para se comunicar ou lidar com novidades. Pode ficar 
muito ansiosa com barulhos, precisa de apoio constante em casa e na escola. 
 
Nível 3 – Precisa de muita ajuda todos os dias 
Pode não falar, ter dificuldade grande para entender o que acontece ao redor, 
se regular ou se comunicar. Precisa de ajuda para quase tudo no dia a dia, com 
muito cuidado e paciência. 
 
Importante: Isso não quer dizer que quem está no nível 3 é “pior” ou “menos 
inteligente”. Cada criança é única! E o nível de ajuda pode mudar com o tempo, 
com o apoio certo, carinho e respeito. 

PECS – (Sistema de Comunicação por Troca de Figuras)  

Definição Técnica: Um sistema de comunicação alternativa e aumentativa 
baseado na troca de figuras para iniciar a comunicação. Indivíduos, 
especialmente crianças não verbais ou com fala limitada, aprendem a dar uma 
figura de um item desejado a um parceiro de comunicação, que então honra a 
troca. O sistema progride para a construção de frases com figuras.  

Para Entender Facinho: Se você não consegue falar, como pede um biscoito? 
Com o PECS, você pode pegar uma figura de biscoito e entregar para alguém! É 
um jeito de "falar" usando desenhos. A pessoa aprende a trocar figuras pelo que 
ela quer, e depois pode até formar frases com as figuras. É como usar cartinhas 
mágicas para se comunicar! 

Pensamento Concreto (ou Literal)  

Definição Técnica: Um estilo de pensamento focado no aqui e agora, em fatos 
observáveis e no significado literal das palavras, com dificuldade em abstração, 
inferências, ou compreensão de conceitos metafóricos ou hipotéticos. Comum em 
indivíduos com autismo.  

Para Entender Facinho: Se alguém diz "estou com um nó na garganta", uma 
pessoa com pensamento concreto pode imaginar um nó de verdade na garganta 
da pessoa! Elas entendem as coisas exatamente como são ditas ou vistas, sem 
pensar muito em significados escondidos ou ideias mais complicadas. É como ver 
o mundo de forma bem direta e clara. 
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Plasticidade Cerebral (Neuroplasticidade)  

Definição Técnica: A capacidade do cérebro de se modificar e se reorganizar 
formando novas conexões neurais ao longo da vida, em resposta à 
aprendizagem, experiência, ou após uma lesão. A intervenção precoce no 
autismo baseia-se no princípio da neuroplasticidade para promover o 
desenvolvimento de habilidades.  

Para Entender Facinho: Nosso cérebro é como massinha de modelar: ele pode 
mudar de forma e aprender coisas novas o tempo todo! Mesmo que uma 
partezinha não funcione tão bem, o cérebro pode encontrar outros caminhos 
para fazer as coisas. Isso se chama plasticidade cerebral. É por isso que aprender 
coisas novas e fazer terapias ajuda tanto as crianças autistas! 

Processamento Sensorial  

Definição Técnica: A maneira como o sistema nervoso recebe, registra, 
interpreta e responde a informações provenientes dos sentidos (visão, audição, 
tato, olfato, paladar, propriocepção, vestibular). No autismo, são comuns 
diferenças no processamento sensorial, resultando em hipersensibilidade 
(reação exagerada) ou hipossensibilidade (reação diminuída) a estímulos, ou 
busca por sensações específicas.  

Para Entender Facinho: Nossos sentidos (ver, ouvir, cheirar, tocar, provar) são 
como anteninhas que captam informações do mundo. Em pessoas com autismo, 
essas "anteninhas" podem funcionar de um jeito diferente. Algumas podem ser 
super sensíveis (um barulho baixo parece altíssimo), outras podem ser menos 
sensíveis (não sentem um toque leve). É como se cada sentido tivesse um botão 
de volume diferente, ajustado só para aquela pessoa. 

Prosódia (Alterações)  

Definição Técnica: Refere-se aos aspectos da fala que vão além das palavras 
em si, como ritmo, entonação, acentuação e melodia, que transmitem significado 
emocional e nuances comunicativas. Indivíduos com autismo podem apresentar 
prosódia atípica, como fala monótona, entonação incomum ou dificuldade em 
interpretar a prosódia dos outros.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você fala bravo e sua voz fica diferente 
de quando você fala feliz? Isso é a prosódia, o "tom de voz" que mostra como a 
gente está se sentindo. Algumas pessoas com autismo podem falar com um tom 
de voz que não muda muito, ou que parece um pouco diferente. E também 
podem ter dificuldade de entender se alguém está brincando ou falando sério 
só pelo tom de voz. 
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Psicoeducação  

Definição Técnica: Um processo terapêutico e educacional que visa fornecer 
informações e conhecimento sobre uma condição específica (como o autismo) 
para os indivíduos afetados, suas famílias e cuidadores. O objetivo é aumentar 
a compreensão, reduzir o estigma, promover habilidades de enfrentamento e 
facilitar a adaptação e o manejo da condição.  

Para Entender Facinho: Psicoeducação é como ter aulas superinteressantes 
para aprender tudo sobre o autismo! As pessoas autistas, suas famílias e até os 
professores aprendem o que é o autismo, como ele funciona, e como ajudar a 
pessoa autista a viver melhor e mais feliz. É como ganhar um manual de 
instruções para entender e lidar com o autismo da melhor forma! 

Psicólogo 

Definição Técnica: Profissional da saúde mental que ajuda a pessoa autista a 
lidar com emoções, comportamentos e relações sociais. 

Para Entender Facinho: É quem conversa com o autista, o ouve e o ajuda a 
entender os sentimentos e a lidar melhor com a raiva, a tristeza ou o medo. 

Participação Familiar (no tratamento/suporte)  

Definição Técnica: O envolvimento ativo e colaborativo dos pais e outros 
membros da família no planejamento, implementação e acompanhamento das 
intervenções e suportes para o indivíduo autista. A participação familiar é crucial 
para a generalização de habilidades para o ambiente doméstico e comunitário, 
para o bem-estar emocional da família e para a promoção de resultados positivos 
a longo prazo.  

Para Entender Facinho: A família é o time mais importante na vida de uma pessoa 
autista! Quando a mamãe, o papai, os irmãos e outros parentes participam das 
terapias, aprendem sobre o autismo e ajudam em casa, tudo fica muito melhor. É 
como se todos jogassem juntos para ajudar a pessoa autista a crescer feliz e 
aprender muitas coisas. O amor e o apoio da família são superpoderosos! 

Plano de Ensino Individualizado (PEI) ou Plano de Desenvolvimento Individual 
(PDI)  

Definição Técnica: Um documento escrito, desenvolvido colaborativamente por 
uma equipe multidisciplinar (incluindo pais, professores, terapeutas), que descreve 
as necessidades educacionais específicas de um aluno com autismo (ou outras 
deficiências), os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento a serem 
alcançados em um determinado período, as estratégias pedagógicas, adaptações 
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curriculares, recursos e suportes que serão fornecidos, e os critérios de avaliação 
do progresso.  

Para Entender Facinho: Cada criança aprende de um jeito diferente, né? O PEI é 
como um plano especial feito só para a criança autista na escola. Nesse mapa, 
está escrito tudo o que ela vai aprender, como os professores vão ensinar de um 
jeito que ela entenda melhor, e quais ajudas ela vai ter. É um plano para garantir 
que ela aprenda e se desenvolva da melhor forma possível! 

Qualidade de Vida (no Autismo)  

Definição Técnica: Um conceito multidimensional que se refere à percepção do 
indivíduo sobre sua posição na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores 
em que vive, e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 
preocupações. Para pessoas autistas, a qualidade de vida envolve fatores como 
bem-estar físico e emocional, autonomia, relacionamentos sociais significativos, 
inclusão, oportunidades de desenvolvimento pessoal e participação na 
comunidade, respeitando suas características e necessidades.  

Para Entender Facinho: Qualidade de vida é sobre estar feliz, saudável, seguro e 
poder fazer as coisas que você gosta e que são importantes para você. Para 
pessoas autistas, isso significa ter amigos, poder estudar ou trabalhar, se divertir, 
se sentir respeitado e ter ajuda quando precisa. É sobre viver uma vida boa e com 
sentido, do jeitinho autista de ser! 

Resiliência (Familiar e Individual)  

Definição Técnica: A capacidade de indivíduos e famílias de se adaptarem 
positivamente e se recuperarem de adversidades, estresse significativo ou trauma. 
No contexto do autismo, a resiliência envolve o desenvolvimento de estratégias de 
enfrentamento eficazes, a busca por suporte, a manutenção de uma perspectiva 
positiva e a capacidade de encontrar significado e crescimento apesar dos 
desafios associados à condição.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você cai, se machuca, mas levanta, sacode 
a poeira e continua brincando? Isso é ser resiliente! Resiliência é ser forte por 
dentro, mesmo quando as coisas são difíceis. Pessoas autistas e suas famílias 
podem enfrentar muitos desafios, mas quando são resilientes, elas conseguem 
superar os problemas, aprender com eles e continuar seguindo em frente com 
esperança e força. 

Regras Sociais (Dificuldade em Compreender e Seguir)  

Definição Técnica: Dificuldades em perceber, interpretar e aderir às normas 
sociais não escritas que governam as interações e comportamentos em 
diferentes contextos. Isso pode levar a comportamentos percebidos como 
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inadequados, ingênuos ou excêntricos, apesar da ausência de intenção de 
transgredir.  

Para Entender Facinho: Em cada lugar, como na escola ou na casa de um 
amigo, existem "regrinhas" que não estão escritas em lugar nenhum, mas que 
todo mundo parece saber (como esperar sua vez de falar). Para pessoas com 
autismo, entender e seguir essas "regrinhas secretas" pode ser bem difícil. Elas 
podem precisar que as regras sejam explicadas de forma bem clara. 

Rotina (Necessidade de Previsibilidade e)  

Definição Técnica: Muitos indivíduos com autismo demonstram uma forte 
preferência por rotinas estabelecidas, previsibilidade e mesmice. Mudanças 
inesperadas podem causar ansiedade e desregulação significativas. A adesão a 
rotinas pode fornecer uma sensação de segurança e controle em um mundo que 
pode parecer caótico e imprevisível.  

Para Entender Facinho: Sabe como você gosta de saber o que vai acontecer 
depois, como ter um horário para brincar e outro para dormir? Pessoas com 
autismo gostam MUITO disso! Ter uma rotina, saber o que vai acontecer em cada 
momento do dia, as deixa mais calmas e seguras. Mudanças de repente podem 
ser bem assustadoras para elas, como se o mapa do dia sumisse! 

Sinais de Alerta (para Autismo na Infância)  

Definição Técnica: Comportamentos ou marcos de desenvolvimento que, quando 
ausentes, atrasados ou atípicos em crianças pequenas, podem indicar a 
necessidade de uma avaliação para Transtorno do Espectro Autista. Incluem, por 
exemplo, não balbuciar ou apontar até 1 ano, não formar frases de duas palavras 
até 2 anos, perda de habilidades de linguagem ou sociais previamente adquiridas, 
pouco ou nenhum contato visual, não responder ao próprio nome, brincar de 
forma repetitiva ou ter interesses muito restritos.  

Para Entender Facinho: Sabe quando um bebê aprende a dar tchauzinho ou a 
falar as primeiras palavras? Existem algumas coisinhas que a gente espera que os 
bebês e crianças pequenas façam em certas idades. Se uma criança demora 
muito para fazer essas coisas, ou se ela para de fazer algo que já sabia, isso pode 
ser um "sinal de alerta". Não quer dizer que ela é autista com certeza, mas é bom 
conversar com um médico para ver se está tudo bem e se ela precisa de alguma 
ajudinha. 

Sistema Vestibular (Disfunção)  

Definição Técnica: O sistema vestibular, localizado no ouvido interno, é 
responsável pelo senso de equilíbrio, movimento e orientação espacial. Disfunções 
no processamento vestibular em indivíduos com autismo podem manifestar-se 
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como busca por movimento intenso (girar, balançar), aversão a movimento, 
dificuldades de coordenação motora, tontura, ou problemas com a percepção de 
onde o corpo está no espaço. Pode contribuir para comportamentos de stimming 
ou dificuldades em atividades motoras.  

Para Entender Facinho: Dentro dos nossos ouvidos, temos um aparelhinho 
mágico que nos ajuda a não cair e a saber se estamos de cabeça para baixo ou 
para cima. Esse é o sistema vestibular! Em algumas pessoas com autismo, esse 
aparelhinho pode funcionar de um jeito diferente. Por isso, elas podem adorar 
girar sem parar, ou podem ter medo de balanços, ou podem parecer um pouco 
desajeitadas. É como se o "GPS" do corpo delas estivesse um pouco desregulado. 

Seletividade Alimentar  

Definição Técnica: Um comportamento alimentar restritivo caracterizado pela 
aceitação de uma variedade muito limitada de alimentos, ou recusa em 
experimentar novos alimentos. No autismo, a seletividade alimentar pode estar 
relacionada a sensibilidades sensoriais (textura, cor, cheiro, sabor dos alimentos), 
rigidez cognitiva, ou ansiedade.  

Para Entender Facinho: Algumas crianças com autismo são bem "escolhedoras" 
na hora de comer. Elas podem gostar só de comidas de uma cor específica, ou 
que tenham uma textura certinha (crocante ou macia), sem molho ou com tudo 
separado no prato. Também podem não querer experimentar nada novo, 
mesmo que pareça gostoso para os outros. Não é frescura! É que o jeito como 
elas sentem o gosto, o cheiro e a textura da comida é diferente — e isso pode 
deixar a hora da refeição bem difícil. Com paciência e apoio, dá pra ajudar! 

Shutdown (Crise Autista Internalizada)  

Definição Técnica: Uma resposta internalizada a uma sobrecarga sensorial, 
emocional ou cognitiva em indivíduos autistas. Manifesta-se por um retraimento 
significativo, onde o indivíduo pode ficar quieto, não responsivo, parecer ausente, 
perder temporariamente habilidades (como a fala) e evitar interações. É uma 
forma de o sistema nervoso se proteger do excesso de estímulos.  

Para Entender Facinho: Lembra do copo que transborda no meltdown? No 
shutdown, em vez de explodir, é como se a pessoa "desligasse" por um tempo 
para se proteger. Ela pode ficar muito quietinha, não falar nada, parecer que 
está dormindo acordada. É o jeito dela de dizer: "Preciso de um tempo sozinho e 
em silêncio para recarregar as energias". 

Síndrome de Rett (CID-11: LD90.4) 

Definição Técnica: Um transtorno do neurodesenvolvimento genético raro, que 
afeta predominantemente meninas. Caracteriza-se por um desenvolvimento 



 140   
 

inicial aparentemente normal, seguido por uma perda parcial ou completa de 
habilidades manuais propositais e da fala, desaceleração do crescimento 
craniano, e desenvolvimento de movimentos estereotipados das mãos (como 
torcer ou lavar as mãos). Embora compartilhe algumas características com o 
autismo (como dificuldades sociais), é uma condição distinta com base genética 
conhecida (mutação no gene MECP2).  

Para Entender Facinho: A Síndrome de Rett é uma condição bem rara que 
acontece mais em meninas. No comecinho, elas parecem se desenvolver como 
outras crianças, mas depois, elas começam a perder algumas habilidades, como 
usar as mãozinhas para pegar coisas ou falar. Elas também podem fazer 
movimentos repetidos com as mãos. É diferente do autismo, mas às vezes pode 
parecer um pouco. 

Sobrecarga Sensorial  

Definição Técnica: Um estado de estresse e desconforto causado pela 
exposição a uma quantidade excessiva de estímulos sensoriais (visuais, auditivos, 
táteis, etc.) que o sistema nervoso do indivíduo não consegue processar 
adequadamente. Comum em pessoas com autismo devido às suas 
sensibilidades sensoriais atípicas, podendo levar a crises (meltdowns ou 
shutdowns).  

Para Entender Facinho: Imagine estar numa sala com a TV muito alta, luzes 
piscando, muitas pessoas falando ao mesmo tempo e alguém te cutucando. 
Seria demais, né? Sobrecarga sensorial é quando uma pessoa autista recebe 
tantos estímulos (barulhos, luzes, cheiros, toques) de uma vez que o cérebro dela 
não consegue dar conta. É como um computador que trava por ter muitos 
programas abertos. 

TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade)  

Definição Técnica: Um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por 
padrões persistentes de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade que 
interferem no funcionamento ou desenvolvimento. É uma comorbidade 
frequente no autismo, e a combinação das duas condições (às vezes referida 
como AuDHD) pode apresentar desafios únicos e um perfil de necessidades 
específico.  

Para Entender Facinho: Sabe quando é difícil prestar atenção na aula ou ficar 
sentado quietinho por muito tempo? O TDAH é um jeitinho do cérebro que faz 
com que a pessoa seja mais agitada, distraída ou aja sem pensar muito. Muitas 
pessoas com autismo também têm TDAH. É como ter dois superpoderes 
diferentes que às vezes precisam de uma ajudinha extra para se organizar! 
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Teoria da Coerência Central 

Definição Técnica: Uma teoria cognitiva que sugere que indivíduos com autismo 
tendem a processar informações com foco em detalhes locais em detrimento 
da compreensão do todo ou do contexto geral (o "quadro geral"). Isso pode 
explicar tantas habilidades específicas (como atenção a detalhes) quanto 
dificuldades (como em integrar informações para formar um significado global).  

Para Entender Facinho: Imagine montar um quebra-cabeça. Algumas pessoas 
olham primeiro para a caixa para ver a imagem toda, e depois procuram as 
peças. Pessoas com autismo, às vezes, focam muito em cada pecinha individual, 
nos detalhes dela, e podem ter mais dificuldade em ver a imagem completa que 
as peças formam juntas. Elas são ótimas em ver os detalhes, mas juntar tudo 
pode ser um desafio! 

Teoria da Mente  

Definição Técnica: A capacidade de atribuir estados mentais – crenças, desejos, 
intenções, emoções, conhecimentos – a si mesmo e aos outros, e de entender 
que os outros têm estados mentais que podem ser diferentes dos seus. 
Dificuldades na Teoria da Mente são frequentemente associadas ao autismo, 
impactando a compreensão de interações sociais, a previsão do 
comportamento alheio e a empatia cognitiva.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você tenta adivinhar o que seu amigo está 
pensando ou sentindo, mesmo que ele não diga nada? Isso é usar a "Teoria da 
Mente". É como ter um superpoder de ler os pensamentos e sentimentos dos 
outros. Pessoas com autismo podem ter mais dificuldade com esse 
"superpoder", então às vezes não entendem bem porque alguém fez ou disse 
alguma coisa, ou o que o outro está sentindo. 

Terapias Comportamentais  

Definição Técnica: Abordagens de intervenção baseadas nos princípios da 
análise do comportamento, que visam ensinar novas habilidades e reduzir 
comportamentos considerados problemáticos através de técnicas como reforço 
positivo, modelagem e ensino de tentativas discretas. A Análise do 
Comportamento Aplicada (ABA) é uma das terapias comportamentais mais 
conhecidas e utilizadas no autismo, embora haja debates sobre sua intensidade 
e foco.  

Para Entender Facinho: São tipos de "treinamento" que ajudam pessoas com 
autismo a aprenderem coisas novas, como falar, brincar ou se comportar em 
diferentes lugares. Uma delas se chama ABA. Os terapeutas usam recompensas 
(como um elogio ou um brinquedo) quando a criança faz algo legal, para 
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incentivá-la a fazer de novo. O objetivo é ajudar a criança a se desenvolver e a 
ter mais independência. 

Transtorno de Processamento Sensorial (TPS) ou Disfunção de Integração 
Sensorial 

Definição Técnica: Uma condição em que o cérebro tem dificuldade em receber, 
processar e responder às informações que chegam através dos sentidos. Pode 
se manifestar como hipersensibilidade, hipossensibilidade ou busca sensorial, 
afetando a capacidade do indivíduo de participar nas atividades diárias e regular 
seu comportamento e emoções. Embora frequentemente associado ao autismo, 
pode ocorrer isoladamente.  

Para Entender Facinho: Nossos sentidos (ver, ouvir, tocar, etc.) mandam 
mensagens para o nosso cérebro o tempo todo. No TPS, é como se o cérebro 
tivesse dificuldade para organizar essas mensagens. Então, um barulho pode 
parecer muito alto, ou um toque pode incomodar muito, ou a pessoa pode 
precisar se mexer o tempo todo para sentir seu corpo. É como se o "rádio" dos 
sentidos estivesse um pouco desregulado. 

Transtornos Alimentares  

Definição Técnica: Condições caracterizadas por perturbações persistentes no 
comportamento alimentar que resultam em consumo ou absorção alterada de 
alimentos e que prejudicam significativamente a saúde física ou o 
funcionamento psicossocial. Em indivíduos com autismo, a seletividade alimentar 
severa pode evoluir para transtornos como o Transtorno Alimentar 
Restritivo/Evitativo (TARE), ou outras condições como anorexia ou bulimia 
podem coexistir.  

Para Entender Facinho: Comer é importante para a gente crescer forte, mas 
para algumas pessoas com autismo, a hora da comida pode ser bem difícil. Elas 
podem ser muito seletivas com o que comem (só algumas texturas ou cores), ou 
podem comer muito pouco ou demais. Quando isso atrapalha muito a saúde, 
pode ser um transtorno alimentar. É importante procurar ajuda para que elas 
possam se alimentar bem. 

Transtorno Opositor Desafiador (TOD) 

Definição Técnica: O Transtorno Opositivo-Desafiador (TOD) é um transtorno do 
comportamento caracterizado por um padrão persistente de irritabilidade, 
comportamentos desafiadores, desobediência e atitude provocadora em relação 
a figuras de autoridade. É um diagnóstico clínico. No contexto do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), pode surgir como uma comorbidade, dificultando o manejo 
de comportamentos, principalmente quando a criança apresenta dificuldades de 
comunicação, inflexibilidade cognitiva ou sobrecargas sensoriais. É importante 
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diferenciar comportamentos opositores intencionais daqueles que decorrem de 
dificuldades próprias do autismo, como crises por frustração ou rotina quebrada. 
O diagnóstico e o tratamento devem ser feitos com cautela e de forma 
individualizada. 

Para Entender Facinho: Sabe quando uma criança parece estar sempre dizendo 
“não quero!”, “não vou!” ou se irrita fácil quando um adulto pede alguma coisa? 
Isso pode ser o TOD. Em crianças autistas, isso acontece às vezes porque elas 
estão cansadas, frustradas ou não conseguem dizer o que sentem. Pode parecer 
que estão sendo “teimosas”, mas na verdade, o cérebro delas está pedindo ajuda 
para entender e lidar com o que está acontecendo. Com apoio, carinho e as 
terapias certas, elas conseguem aprender outras formas de reagir e se sentir 
melhor. 

Transtornos do Sono (Comorbidade no Autismo) 

Definição Técnica: Dificuldades persistentes relacionadas ao sono, como 
dificuldade para iniciar ou manter o sono, sono de má qualidade, ou padrões 
irregulares de sono-vigília. São muito comuns em indivíduos com autismo e 
podem ser causados por fatores como ansiedade, sensibilidades sensoriais, ou 
diferenças na regulação da melatonina.  

Para Entender Facinho: Dormir bem é super importante para a gente ter 
energia no dia seguinte! Muitas pessoas com autismo têm dificuldade para 
dormir. Elas podem demorar para pegar no sono, acordar muitas vezes durante 
a noite, ou acordar muito cedo. Isso pode acontecer por causa da ansiedade, 
porque algum barulhinho incomoda, ou porque o "reloginho" do sono delas 
funciona de um jeito diferente. 

Tratamento do TEA / Intervenções  

Definição Técnica: Não existe "cura" para o autismo, pois é uma diferença no 
neurodesenvolvimento. As intervenções visam maximizar as habilidades 
funcionais, a independência e a qualidade de vida do indivíduo, e minimizar os 
desafios. As abordagens são multidisciplinares e individualizadas, podendo 
incluir terapias comportamentais (ABA), terapias de fala e linguagem, terapia 
ocupacional (com foco em integração sensorial), suporte psicopedagógico, 
treino de habilidades sociais, e, quando necessário, manejo de comorbidades 
médicas ou psiquiátricas.  

Para Entender Facinho: Não tem um remédio que faça o autismo "sumir", 
porque ser autista é um jeito de ser! Mas existem muitas ajudas (intervenções) 
para que a pessoa autista possa aprender coisas novas, se comunicar melhor, 
fazer amigos e viver feliz. É como um time de super-heróis (médicos, terapeutas, 
professores, família) trabalhando junto para ajudar a pessoa autista a usar 
todos os seus superpoderes! 
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Terapias (Abordagens Terapêuticas para Autismo)  

Definição Técnica: Conjunto diversificado de intervenções projetadas para 
apoiar o desenvolvimento e o bem-estar de indivíduos autistas. Além das 
terapias comportamentais (como ABA) e de desenvolvimento (como 
DIR/Floortime), podem incluir Terapia da Fala e Linguagem (Fonoaudiologia), 
Terapia Ocupacional (com foco em habilidades motoras, sensoriais e da vida 
diária), Fisioterapia, Psicoterapia (para questões emocionais e comorbidades 
como ansiedade), Treino de Habilidades Sociais, e intervenções educacionais 
especializadas.  

Para Entender Facinho: Existem muitos tipos de "ajudinhas" especiais para 
pessoas com autismo, que chamamos de terapias. Tem a terapia para aprender 
a falar melhor, outra para aprender a usar as mãos para escrever ou brincar, 
outra para entender e lidar com os sentimentos, e muitas outras! Cada pessoa 
autista pode precisar de um tipo de ajuda diferente, e o importante é encontrar 
as que funcionam melhor para ela se desenvolver e ser feliz. 

Terapia Ocupacional 

Definição Técnica: A Terapia Ocupacional é uma área da saúde voltada para 
promover a autonomia, funcionalidade e qualidade de vida de pessoas com 
dificuldades no desenvolvimento motor, sensorial, cognitivo ou social. No contexto 
do Transtorno do Espectro Autista (TEA), a intervenção ocupacional auxilia a 
criança a desenvolver habilidades necessárias para participar de forma mais 
independente nas atividades do dia a dia — como alimentação, higiene, 
organização escolar, brincadeiras e interação social.  

Para Entender Facinho: A terapia ocupacional é como uma brincadeira cheia de 
descobertas! A criança aprende, de um jeito divertido, a colocar a roupa sozinha, 
a segurar o lápis direitinho, a abrir a mochila, a comer com talher, a brincar com 
os colegas e até a se acalmar quando está muito agitada. É um momento mágico 
em que o terapeuta ajuda a criança a se tornar mais independente e segura para 
fazer as coisas do jeitinho dela — com paciência, carinho e muitas atividades 
legais! 

Transição (Dificuldade com)  

Definição Técnica: Dificuldade em mudar de uma atividade para outra, de um 
ambiente para outro, ou em lidar com alterações na rotina ou planos. É uma 
manifestação comum da inflexibilidade cognitiva e da necessidade de 
previsibilidade no autismo. As transições podem gerar ansiedade significativa e 
comportamentos desafiadores se não forem preparadas e apoiadas 
adequadamente (Ex: com avisos prévios, apoios visuais).  
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Para Entender Facinho: Sabe quando você está brincando de uma coisa super 
legal e de repente alguém diz "hora de parar e fazer outra coisa"? Para algumas 
pessoas com autismo, mudar de uma atividade para outra é muito, muito difícil. É 
como se o cérebro delas precisasse de mais tempo para "desligar" de uma coisa 
e "ligar" na outra. Avisar antes o que vai acontecer e usar desenhos para mostrar 
a mudança pode ajudar muito! 

Transtorno de Desenvolvimento de Linguagem (TDL)  

Definição Técnica: Dificuldade persistente em entender e usar a linguagem oral. 
Pode ocorrer isoladamente ou junto com o autismo. 

Para Entender Facinho: É quando a criança tem mais dificuldade para aprender 
a falar ou para entender o que os outros estão dizendo. 

Transtorno Desintegrativo da Infância  

Definição Técnica: Anteriormente um diagnóstico dentro dos Transtornos 
Globais do Desenvolvimento na CID-10, caracterizado por um período de 
desenvolvimento aparentemente normal seguido por uma perda clinicamente 
significativa de habilidades previamente adquiridas em pelo menos duas das 
seguintes áreas: linguagem expressiva ou receptiva, habilidades sociais ou 
comportamento adaptativo, controle intestinal ou vesical, ou jogo ou habilidades 
motoras, antes dos 10 anos de idade. Atualmente, esses casos são geralmente 
diagnosticados dentro do Transtorno do Espectro Autista com especificadores 
apropriados na CID-11 e DSM-5.  

Para Entender Facinho: Imagine uma criança que estava aprendendo a falar, a 
brincar e a fazer amigos normalmente, e de repente, ela começa a "esquecer" 
ou a perder essas habilidades. O Transtorno Desintegrativo da Infância era um 
nome que os médicos davam para isso.  

Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD)   

Definição Técnica: Uma categoria diagnóstica utilizada na CID-10 que 
englobava um grupo de transtornos caracterizados por prejuízos qualitativos na 
interação social recíproca, nos padrões de comunicação e por um repertório 
restrito, estereotipado e repetitivo de interesses e atividades. Incluía o Autismo 
Infantil, Autismo Atípico, Síndrome de Rett, Transtorno Desintegrativo da Infância 
e Síndrome de Asperger. Com a CID-11 e o DSM-5, a maioria desses diagnósticos 
foi consolidada sob o Transtorno do Espectro Autista.  

Para Entender Facinho: TGD era como um "sobrenome" que os médicos davam 
para um grupo de jeitinhos diferentes de ser, incluindo o autismo e a Síndrome 
de Asperger. Era uma forma de agrupar as crianças que tinham dificuldades 
parecidas para fazer amigos, conversar e que gostavam muito de rotinas. Hoje, 
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a maioria desses jeitinhos diferentes está dentro do grande "guarda-chuva" do 
Transtorno do Espectro Autista. 

Transtornos do Processamento Auditivo Central (TPAC) 

Definição Técnica: Dificuldade do cérebro em interpretar corretamente os 
sons recebidos, mesmo com audição normal. 

Para Entender Facinho: É como se a criança ouvisse, mas não entendesse 
bem o que foi dito, principalmente em lugares barulhentos. 

Uso da Imaginação (Dificuldades no Brincar Simbólico/Faz de Conta)  

Definição Técnica: Uma das características que pode estar presente no autismo 
é a dificuldade no desenvolvimento do brincar simbólico ou de faz de conta, que 
envolve a capacidade de usar objetos, ações ou ideias para representar outros 
objetos, ações ou ideias (Ex: usar uma banana como telefone). O brincar pode 
ser mais concreto, repetitivo ou focado nas propriedades sensoriais dos objetos.  

Para Entender Facinho: Sabe quando você pega uma caixa de papelão e 
imagina que é um foguete, ou quando brinca que suas bonecas estão 
conversando? Isso é usar a imaginação no brincar! Algumas crianças com 
autismo podem ter um pouco mais de dificuldade com esse tipo de brincadeira. 
Elas podem preferir brincar com os brinquedos do jeito que eles são, ou gostar 
de enfileirar os carrinhos em vez de imaginar que eles estão correndo uma 
corrida. Cada um brinca do seu jeito! 
 

Validação (Emocional, de Experiências)  

Definição Técnica: O ato de reconhecer, aceitar e expressar compreensão pelas 
emoções, pensamentos e experiências de outra pessoa como sendo verdadeiros 
e compreensíveis para ela, mesmo que não se concorde ou não se sinta da mesma 
forma. A validação é crucial no apoio a indivíduos autistas, ajudando-os a se 
sentirem compreendidos, respeitados e seguros para expressar sua 
neurodivergência.  

Para Entender Facinho: Validação é quando alguém te escuta com atenção e diz: 
"Eu entendo como você está se sentindo" ou "Faz sentido você pensar assim". 
Mesmo que a pessoa não sinta a mesma coisa, ela mostra que respeita o seu 
sentimento. Para pessoas autistas, que muitas vezes se sentem incompreendidas, 
isso é extremamente importante. 
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perto o desenvolvimento de crianças neurodivergentes. Sua 
trajetória é marcada pela escuta sensível, respeito às 
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verdadeiramente inclusiva — que vai além do discurso e se 
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Sua escrita tem como missão abrir caminhos para o 
entendimento das singularidades do autismo e ampliar os 
espaços de pertencimento. 

Ele escreve com o coração. Acredita que a empatia começa 
na infância e que a educação pode ser o ponto de partida 
para um mundo mais justo, sensível e diverso. Este livro é seu 
convite para que cada leitor — crianças, famílias ou 
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um jeito único. 

 

“Incluir é escutar o que não se diz, 
 valorizar o que não se mede,  
e acreditar no que poucos 
enxergam.” 
 
— Isaías de Oliveira 


